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Tolerância de ponto
Alteração à recolha de resíduos
Devido à tolerância de ponto, a recolha de 
resíduos sólidos urbanos não será realizada 
nos dias 24 e 31 de dezembro (recolha 
noturna), e dias 25 de dezembro de 2018 
e 1 de janeiro de 2019 (recolha diurna).
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Aldeia Natal do Seixal até 23 de dezembro

A magia do Natal 
invadiu o Seixal

Reprovação das Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2019
Autarquia determinada em prosseguir projeto 
de desenvolvimento

A Câmara Municipal do Seixal apresentou um orçamento de 89 milhões de euros para 2019, 
com um aumento da verba de cerca de 2,5 milhões de euros relativamente ao de 2018. No en-
tanto, PS, PSD, PAN, CDS e o presidente da Junta de Freguesia de Fernão Ferro  votaram contra 
as Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2019 na Assembleia Municipal do Seixal, invia-
bilizando este orçamento e com ele todo o trabalho previsto em prol da população.  
A autarquia está a preparar soluções para prosseguir o desenvolvimento do concelho. 
Suplemento
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No âmbito do apoio que a Câmara 
Municipal do Seixal presta ao movimento 
associativo, teve lugar, no dia 7 de dezem-
bro, a assinatura do contrato-programa en-
tre a autarquia e a Sociedade Filarmónica 
Operária Amorense (SFOA), com vista à 
requalificação do salão nobre da coletivida-
de. A cerimónia contou com a presença do 
presidente da direção da SFOA, Alexandre 
Gil, e do presidente da Câmara Municipal do 
Seixal, Joaquim Santos.

O contrato-programa, no valor de 59 857 
euros, vai permitir à coletividade realizar 
esta importante obra que integra um con-
junto de intervenções já realizadas que re-
novaram a SFOA.

 A SFOA ocupa um lugar especial no mo-
vimento associativo. Fundada em 1898, é 
uma das coletividades centenárias do con-
celho do Seixal. A sua vitalidade cultural e 
desportiva é reconhecida, com destaque 
para o trabalho em prol da música, com a 
banda filarmónica e a escola de música. 
Ao longo do ano disponibiliza inúmeras 
atividades e iniciativas aos munícipes, con-
tribuindo para o bem-estar e qualidade de 
vida. Um facto reconhecido pela Câmara 
Municipal do Seixal que, desde 2015, tem 
vindo a desenvolver um programa de apoio 
à requalificação da SFOA, cujo valor total 
ascende a 184 857 mil euros, e que incluiu 
a colocação do novo piso e requalificação 
do palco no salão polivalente, assim como 
a substituição da cobertura do edifício e a 
aquisição de instrumentos musicais e no-
vos fardamentos para a banda.

Segundo Alexandre Gil, «sem o apoio da 
Câmara Municipal do Seixal, estas obras 
não seriam concretizadas. Como todos sa-
bemos, as coletividades não possuem re-
cursos para tal». Para o dirigente, a Câmara 

do Seixal é um exemplo na forma como 
apoia as associações do concelho, «desta 
forma temos condições para continuar o 
nosso trabalho na promoção do desporto e 
da cultura».

Joaquim Santos salientou a importância 
para o município «do apoio que estamos 
a dar aos parceiros de sempre. É a partir 
das coletividades que a população pode ter 
acesso a melhor cultura, desporto, lazer e 
associativismo, daí esta parceria». O autar-
ca falou sobre os recursos que a câmara mu-
nicipal tem para responder às necessidades 
da população e das coletividades: «nos últi-
mos quatro anos, o município realizou um 
investimento de mais de 5 milhões de euros 
em apoio ao movimento associativo. Este 
modelo de apoio demonstra a confiança 
que temos nos dirigentes associativos e na 
sua capacidade de execução». 

O presidente da Câmara Municipal do 
Seixal não esqueceu os desafios, «e temos 
mais um: perante a não aprovação do orça-
mento para 2019 pelas forças políticas do 
PS, PSD, CDS, PAN e presidente da Junta de 
Freguesia de Fernão Ferro, existe um con-
junto de investimentos cuja concretização 
será difícil. No entanto, não desistimos e 
as coletividades podem contar connosco. 
Vamos acompanhar esta intervenção no 
salão nobre, espaço que marca a identidade 
da SFOA». n

A assinatura do contrato 
programa entre a Câmara Municipal do 
Seixal e a ANPAR – Associação Nacional 
de Pais e Amigos Rett para a aquisição de 
uma viatura de transporte adaptado, que 
servirá para a deslocação das crianças 
e jovens que frequentam a ANPAR, de-
correu no dia 6 de dezembro, na sede da 
instituição, em Amora.

A assinatura do contrato-programa 
surge no âmbito da atribuição de com-
participações financeiras que a Câmara 
Municipal do Seixal tem vindo a efetuar 
junto das associações do concelho, que 
visam concretizar uma intervenção social 
baseada em redes e parcerias. O objetivo 
é apoiar o trabalho que as instituições 
sociais desenvolvem em prol da popula-
ção. Nesse sentido, a autarquia aprovou 
a atribuição de uma verba no valor de 68 
mil euros para a aquisição da viatura, na 
sequência da visita realizada em outu-
bro pelo executivo municipal à sede da 
ANPAR, durante a qual conheceu a reali-
dade e as necessidades da instituição. 

A ANPAR, criada em 2002 por pais de 
meninas portadoras da síndroma de Rett, 
tem como objetivo apoiar famílias que te-
nham familiares com a mesma patologia. 
A instituição dá resposta a toda a área de 
multideficiência, na sede apoiam 5 crian-
ças que frequentam a associação depois 
da escola e 10 jovens com mais de 18 anos 
que terminaram a escola e necessitam de 
respostas terapêuticas e lúdicas durante 
o dia. A ANPAR dispõe de uma sala para 
atividades, uma sala de informática e um 
ginásio para terapia, onde existe um es-
paço Snoezelen, equipado com material 
para estimulação sensorial.

Segundo a presidente da ANPAR, 

Sandra Madeira Cidade, foi «com gran-
de satisfação que assinámos este con-
trato. A carrinha adaptada representa 
uma lufada de ar fresco para a institui-
ção. Permitirá a realização das atividades 
do centro de competências e ATL, como, 
por exemplo, levar os meninos à piscina, 
pois não existia transporte para uten-
tes em cadeira de rodas». Explicou ainda 
que a carrinha permitirá a criação de 2 
postos de trabalho: motorista e auxiliar. 
«Queremos prestar um melhor serviço, 
apoiar as famílias e sem esta carrinha era 
impossível».

O presidente da Câmara Municipal 
do Seixal, Joaquim Santos, diz saber «o 
que representa para a instituição a aqui-
sição da carrinha adaptada, no sentido 
de ampliar a oferta que presta aos uten-
tes. Conhecemos as dificuldades que a 
ANPAR tem na obtenção de apoios, fe-
lizmente da parte da Câmara Municipal 
do Seixal criámos condições financeiras 
para podermos apoiar as instituições que 
prestam cuidados à população». 

O autarca elogiou a associação, «pelo 
que já conseguiu fazer merece instala-
ções próprias». E lançou o desafio para no 
futuro se desenvolver um equipamento 
social. «No entanto, o município vê-se 
confrontado com uma situação dupla, por 
um lado tem recursos para partilhar com 
a comunidade, por outro existem piores 
condições políticas, já que as Grandes 
Opções do Plano para 2019 não foram 
aprovadas. Mas este contratempo só nos 
dá mais força para conseguirmos encon-
trar soluções para concretizarmos os 
nossos sonhos, tal como a ANPAR». n

Valorizar o trabalho das coletividades
Requalificação do salão 
nobre da Sociedade 
Filarmónica Operária 
Amorense

Assinatura de contrato-programa 
com a ANPAR
Transporte adaptado 
representa autonomia 
na vivência diária
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O Rancho Folclórico Honra e 
Glória de Arrentela foi fundado 
em 2007 e desde então tem tra-
balhado em prol da cultura e das 
tradições do concelho do Seixal e 
da freguesia de Arrentela. 
O dia 1 de dezembro foi de festa 
para o grupo, com a inauguração 
do novo edifício-sede, localizado 
na Boa Hora, em Arrentela, e que 
representou um investimento 
municipal na ordem dos 44 mil 
euros. Para além dos gabinetes 
de direção, o edifício, construído 
em madeira, dispõe de instala-
ções sanitárias, cozinha e salão 
para ensaios e espetáculos, com 
arrumos para instrumentos e far-
das.
A cerimónia de inauguração co-
meçou com uma arruada dos 
Karma Drums pelas ruas de 
Arrentela até à nova sede. Depois 
do descerramento da placa co-
memorativa pelo presidente da 
Câmara Municipal do Seixal, 
Joaquim Santos, pela vereadora 
da Cultura, Maria João Macau, 
pelo diretor do rancho, Nuno 

Mendes, pelo presidente da 
União das Freguesias do Seixal, 
Arrentela e Aldeia de Paio Pires, 
António Santos, e pelo represen-
tante da Assembleia Municipal 
do Seixal, Américo Costa, houve 
uma atuação do rancho e um al-
moço convívio. 
Nuno Mendes considerou que 
«este é um sonho concretizado e 
um passo muito importante para 
nós porque finalmente, ao fim de 
onze anos, podemos dizer que 
temos uma casa nossa. Estes 
últimos dois anos foram difíceis 
porque estivemos a ensaiar na 
rua e em alguns momentos deixa-
mos de acreditar, mas a câmara 
municipal em poucos meses re-
solveu a situação e financiou esta 
sede na totalidade, com o apoio 
da união das freguesias, e esta-
mos muito agradecidos»
Lembrou todos os que já passa-
ram pelo rancho, em especial 
«Ana Gomes, fundadora da asso-
ciação comigo, em 2014, e que 
já partiu. Agora que temos esta 
sede temos mais condições para 

trabalhar, ensaiar, participar em 
festas e festivais e queremos que 
mais pessoas se juntem a nós».
O pres idente da Câmara 
Municipal do Seixal, Joaquim 
Santos, afirmou que «para a au-
tarquia este é um momento de 
enorme significado. Não há futu-
ro sem cultura e sem história, e 
por isso a preservação das nos-
sas tradições e da cultura local e 
o fomento do associativismo são 
fundamentais para crescermos 
enquanto comunidade. Muito 
nos honra podermos participar 
na construção de um sonho do 
Rancho Folclórico Honra e Glória 
de Arrentela. Por vezes, temos de 
dar um passo atrás para dar dois 
à frente. Foi o que aconteceu com 
o rancho e hoje estamos aqui, 
na inauguração da sede, que vai 
permitir trazer mais pessoas para 
a cultura e promover as raízes do 
nosso concelho».

No dia 8 de dezembro foi celebrado 
o contrato-programa entre a Câmara 
Municipal do Seixal e o Centro de 
Convívio e Desportivo de Vale de 
Milhaços, para a atribuição de uma 
comparticipação financeira ao clube 
no valor de 121 300 euros, a qual 
permitirá requalificar a cobertura do 
pavilhão desportivo da coletividade. 
O documento foi assinado por 
Joaquim Santos, presidente da 
Câmara Municipal do Seixal, e por 
Abílio Santos, presidente da direção 
do Centro de Convívio e Desportivo 
de Vale de Milhaços (CCDVM).
O contrato-programa tem por objeti-
vo o apoio à realização das obras de 
remoção da cobertura de amianto 
do pavilhão desportivo do clube, a 
colocação de nova cobertura e repa-
rações gerais.
A assinatura insere-se no âmbito 
do apoio que a autarquia presta ao 
movimento associativo e tem como 
objetivo apoiar as associações do 
concelho que ao longo do ano dis-
ponibilizam inúmeras atividades e 
iniciativas dirigidas aos munícipes, 
contribuindo assim para o seu bem- 
-estar e qualidade de vida. 
Abílio Santos, presidente do CCDVM, 

agradeceu à câmara municipal a 
atribuição desta verba, que vai per-
mitir a realização de «obras gerais de 
vulto que irão reestruturar o pavilhão 
e dotá-lo de melhores condições pa-
ra podermos proporcionar a todos 
uma prática de atividades despor-
tivas, recreativas e culturais». Estas 
obras «possibilitarão ao clube uma 
nova dinâmica desportiva», trazen-
do mais atletas e sócios. O dirigente 
afirmou ainda que tudo fará para 
cumprir e respeitar o contrato assi-
nado. 
Para Joaquim Santos, presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, es-
ta parceria «é motivo de satisfação 
porque o município elegeu as co-
letividades e as instituições como 
elementos centrais do serviço pú-
blico à população», ampliando as 
respostas na área social, na cultura, 
na desporto e no lazer. Por isso, o 
município aposta «nesta política de 
proximidade e de grande apoio às 
nossas populações através das co-
letividades».
O presidente da câmara frisou que 
o CCDVM «tem dado um grande 
contributo à comunidade ao longo 
dos anos, e era necessário fazer in-

tervenções nestas instalações para 
que possa dar as melhores condi-
ções aos jovens, às famílias e a to-
dos os que procuram esta coletivi-
dade para a prática das atividades 
desportivas e culturais».
O autarca espera que a obra de re-
qualificação da cobertura seja inicia-
da já em janeiro e frisou que «iremos 
acompanhar esta intervenção e de-
pois combinaremos uma segunda 
fase de apoios para mais obras, por-
que o nosso objetivo é continuarmos 
a requalificar este pavilhão e esta 
sede. Que isto seja o início de um 
projeto maior de reformulação de 
que esta coletividade necessita». 
No evento estiveram também 
presentes o vereador José Carlos 
Gomes, do Pelouro do Desporto, 
Empreitadas, Administração Geral 
e Modernização Administrativa; 
Américo Costa, da Assembleia 
Municipal do Seixal; Eduardo Rosa, 
presidente da Junta de Freguesia de 
Corroios, e membros do respetivo 
executivo, dirigentes e associados 
do CCDVM.

Rancho Folclórico Honra e Glória de Arrentela 
Nova sede é um sonho concretizado

Centro de Convívio e Desportivo de Vale de Milhaços 
Requalificação da cobertura do pavilhão desportivo
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Foi apresentado no 
dia 1 de dezembro o projeto de 
construção do novo Espaço de 
Jogo e Recreio de Vale de Gatos, 
numa sessão pública integrada no 
Fórum Seixal – Mais Participação, 
Melhor Futuro, que contou com 
a presença do vice-presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, 
Joaquim Tavares, e do presidente 
da Junta de Freguesia de Amora, 
Manuel Araújo.

O novo espaço de lazer ficará 
localizado na Praceta Celestino 
Ribeiro, freguesia de Amora, e irá 
contar com um espaço de recreio 
infantil, uma área com equipa-
mentos de ginástica para adultos e 
seniores, um circuito infantil para 
bicicletas, área de jogos tradicio-
nais e espaços verdes e de estadia. 
Para além de conhecer o projeto, 
os munícipes presentes nesta ses-
são puderam apresentar outras 

questões e sugestões relacionadas 
com o dia a dia da localidade.

O vereador Joaquim Tavares 
afirmou que a intervenção tem 
como principal objetivo «valori-
zar o espaço público e criar um 
espaço de lazer para as famílias. 
Quisemos apresentar o projeto à 
população porque se trata de uma 
área com dificuldades ao nível 
do estacionamento e esta inter-
venção vai reduzir alguns lugares 
naquela praceta. Nesse sentido, 
achámos importante ouvir os con-
tributos dos moradores antes de 
iniciar a obra».

O presidente da Junta de 
Freguesia de Amora, Manuel 
Araújo, apresentou o projeto do 
Espaço de Jogo e Recreio de Vale 
de Gatos, explicando que «esta 
obra vem preencher uma lacuna 
desta urbanização desde o início, 
já que não existe nesta área ne-

nhum espaço de lazer onde as pes-
soas possam estar com as crianças 
em segurança. Das três possibili-
dades que analisámos em termos 
de localização, esta pareceu-nos 
ser a mais adequada e com menos 
impacto na redução de estaciona-
mento, porque esta praceta, talvez 
por estar mais distante da estação 
de comboios, tem sempre alguns 
lugares vazios. Queremos que esta 
intervenção seja uma mais-valia 
e que não venha tirar lugares de 
estacionamento que façam falta». 
Informou que está previsto que a 
obra se inicie em janeiro de 2019.

Os munícipes presentes nes-
ta sessão do Fórum Seixal foram 
unânimes em considerar o novo 
espaço de jogo e recreio «uma 
mais-valia para a urbanização» 
e um espaço que «faz muita falta 
nesta área». Colocaram depois ou-
tras questões relacionadas com a 

Fórum Seixal – Mais Participação, Melhor Futuro 

Apresentação do projeto do Espaço 
de Jogo e Recreio de Vale de Gatos

Está a nascer em Fernão Ferro o empreendimento Monteverde Nature 
& Living, um projeto residencial de elevada qualidade que tem uma 
área total de implantação de 102 hectares, incluindo várias tipologias 
de apartamentos e moradias, com amplas áreas verdes, equipamen-
tos de apoio de comércio e serviços e ainda uma vertente turística 
com projeto futuro de construção de um hotel e golfe.
No dia 7 de dezembro, o presidente da Câmara Municipal do Seixal, 
Joaquim Santos, acompanhado pelos vereadores Joaquim Tavares 
e Maria João Macau, visitou a Herdade Monteverde e reuniu-se com 
Raul Rebelo, assessor da administração, para ficar a conhecer melhor 
este projeto. 
Raul Rebelo explicou que esta reunião com os autarcas «foi para nós 
muito importante. Neste momento estamos a desenvolver a 1.ª fase 
do empreendimento, com a construção de algumas moradias e equi-
pamentos, e também o parque central e um circuito de manutenção, 
criando assim condições para os primeiros moradores se instalarem 
em breve. Para nós, as parcerias com a autarquia são muito importan-
tes, contribuindo assim para os objetivos que ambos queremos atingir 
e para o desenvolvimento do concelho».
O presidente da câmara municipal, Joaquim Santos, considerou que 
esta é uma urbanização «de elevada qualidade, que responde a um 
padrão de habitação de baixa densidade, com um conjunto de equi-
pamentos que queremos ter no concelho. É um projeto de dimensão 
considerável, que tem já alguns equipamentos construídos e insere- 
-se na nossa estratégia de desenvolvimento urbano do concelho, pre-
conizando soluções de qualidade habitacional e ambiental». 
O autarca reforçou que pretende «continuar com esta parceria no sen-
tido de promover as mais-valias do concelho e trazer mais moradores 
e também mais visitantes para o Seixal».

Visita ao empreendimento Monteverde
Promover novas soluções de
qualidade habitacional e ambiental

A Câmara Municipal do Seixal está a proceder à construção de uma 
nova via, que vai permitir criar mais um acesso rodoviário e pedonal ao 
Pavilhão Municipal da Torre da Marinha, melhorando assim a segurança 
e acessibilidade ao mesmo. A via, que será de sentido único, terá uma 
largura de 4 metros e uma extensão de cerca de 110 metros, fazendo a 
ligação do pavilhão à rotunda da Av. Movimento das Forças Armadas.
Vão também ser executados novos lugares de estacionamento e pas-
seios de ambos os lados da via. Esta intervenção representa um investi-
mento municipal de cerca de 43 mil euros.

Melhores acessibilidades
Construção de nova via de acesso 
ao Pavilhão Municipal 
da Torre da Marinha
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Fórum Seixal – Mais Participação, Melhor Futuro 

Apresentação do projeto do Espaço 
de Jogo e Recreio de Vale de Gatos

falta de estacionamento no local 
devido à proximidade da estação 
de comboios; a possibilidade de 
abertura ao público do parque de 
estacionamento da Fertagus; a 
obra em curso na Av. Dr. Luis Sá; 
os problemas de poluição visual 
e atmosférica criados pelo aterro 
e a proliferação de aves daí resul-
tante; o abandono de viaturas; a 
limpeza das ruas e os dejetos cani-
nos nos jardins e ruas.

Joaquim Tavares disse que «as 
questões de estacionamento são 
uma preocupação que conhece-
mos. A câmara municipal tem in-
sistido junto do concessionário e 
do governo para que os parques 
sejam cedidos à autarquia para 
que os possamos colocar à dispo-
sição da população, mas até ago-
ra não o conseguimos. Seria sem 
dúvida a solução para os proble-
mas de estacionamento e não nos 

parece correto que não estejam 
a ser utilizados para o fim que fo-
ram criados. Estamos também a 
criar zonas delimitadas junto às 
estações, com estacionamento 
condicionado para moradores, 
mas é essencial que haja fiscali-
zação por parte das autoridades». 
Sobre os veículos abandonados, 
informou que «os trâmites para 
se retirar um carro abandonado 
da via pública são muitos e demo-
rados, mas a autarquia tem reali-
zado várias ações de fiscalização 
nesta área». Disse ainda, em rela-
ção à deposição de monos, que «é 
essencial que as pessoas tenham 
uma atitude coordenada com a 
câmara municipal. Temos feito um 
esforço para aumentar a recolha e 
melhorar a limpeza, mas só com 
a colaboração de todos se conse-
guem resolver os problemas». n

A autarquia continua a investir na 
requalificação dos espaços de jo-
go e recreio, no âmbito de uma 
intervenção de manutenção que 
abrange cerca de 20 espaços.
No dia 12 de dezembro, o presi-
dente da Câmara Municipal do 
Seixal, Joaquim Santos, acompa-
nhado pelo vereador do pelouro 
do Ambiente, Serviços Urbanos, 
Energia e Espaço Público, Joa-
quim Tavares, deslocou-se aos 
espaços de jogo e recreio da Vala 
de Corroios e da Rua Ferreira de 
Castro, em Miratejo, ambos já re-
cuperados, e ao espaço localiza-

do no Alto dos Bonecos, em Aldeia 
de Paio Pires, cujo pavimento vai 
ser substituído, para que ofereça 
total segurança aos utilizadores.
No espaço de jogo e recreio da 
Vala de Corroios, a reabilitação 
incluiu a  instalação de equipa-
mento multiuso e de molinha 
para 4 utilizadores, bem como a 
aplicação de pavimento de segu-
rança in situ, o que representou 
um investimento da autarquia no 
valor de 10 361 euros. 
Já no parque da Rua Ferreira de 
Castro, em Miratejo, a interven-
ção passou pela remoção dos 

equipamentos e pavimento exis-
tentes e a posterior instalação de 
um equipamento multiusos, de 
um balancé simples e de um jo-
go de mola. Foi também aplicado 
um novo pavimento de seguran-
ça. A intervenção teve o valor de  
14 029 euros. 

Corroios e Aldeia de Aldeia de Paio Pires
Qualificação dos espaços de jogo e recreio
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«Um recomeço» e 
«a melhor prenda de Natal que 
podíamos ter recebido» é co-
mo Dirce Noronha, presiden-
te da direção da Associação de 
Desenvolvimento Social de Vale 
Chícharos (ADSVC), descreve o 
sentimento geral das 64 famílias 
cujo realojamento teve início no 
dia 17 de dezembro se prolon-
gou até 22 de dezembro. O pro-
cesso prevê que até 2022 o total 
de famílias residentes no bairro 
estejam realojadas e todos os edi-
fícios inacabados sejam demo-
lidos.

A primeira fase de realoja-
mento responde à situação de 
emergência social e falta de con-
dições das habitações do lote 10, 
num total de 187 pessoas e de 
64 frações. A intervenção ocorre 
por prédio, de modo a que pos-
sa ser posteriormente selado e 
progressivamente demolido, não 
permitindo novas ocupações. 
O realojamento do lote repre-
senta um investimento total de  
3 616 050 euros, dos quais a 
Câmara Municipal do Seixal su-
porta 1 988 827 euros e o Poder 
Central 1 627 222,50 euros. 
Acrescem ainda cerca de 700 000 
euros de apoio por parte da au-
tarquia visando a reabilitação de 
imóveis, mudanças das famílias e 
demolições do lote, com o inves-
timento municipal a ascender a  
2 688 827 euros.

Quando a 22 de dezembro 
de 2017 foi assinado o acordo 
de colaboração entre a Câmara 

Municipal do Seixal, o Instituto 
da Habitação e da Reabilitação 
Urbana e a Santa Casa da Mise-
ricórdia do Seixal, homologa-
do pelo ministro do Ambiente 
e pela secretária de Estado da 
Habitação, visando o realojamen-
to de todos os moradores do bair-
ro, a sua concretização parecia 
ainda distante. 

Estes são apenas os primeiros 
moradores a deixar o bairro, uma 
vez que o acordo prevê o realo-
jamento de 234 famílias aqui 
recenseadas, num investimento 
total previsto de 15 172 392 eu-
ros, dos quais 8 344 815,60 eu-
ros são assumidos pela Câmara 
Municipal do Seixal. «Para os 
outros moradores, que não são 
já realojados, o dia de hoje traz 
uma esperança renovada, porque 
estão a ver que é uma realidade e 
que vai acontecer», explica ainda 
Dirce Noronha. 

Lembre-se que há muito que a 
autarquia se recusa a erigir no-
vos bairros sociais e a segregar 
as populações vulneráveis social 
e economicamente A solução en-
contrada é a de uma política de 
habitação a custos controlados e 
com apoios financeiros a fundo 
perdido. Um modelo que tem em 
vista a otimização e reabilitação 
do património habitacional do 
concelho, assente numa parceria 
de corresponsabilização social.

Para o realojamento do lote 10, 
a câmara municipal procedeu  à 
aquisição e reabilitação de 64 
frações, financiando todo o pro-

cesso, que foi gerido pela Santa 
Casa da Misericórdia do Seixal. A 
beneficiação e qualificação das 
casas incluiu a colocação de por-
tas e de janelas, a construção de 
novas cozinhas, mas também a 
adaptação de algumas para pes-
soas com mobilidade reduzida ou 
condicionada.  

Um dia importante 
para o município
 «Este é um dia muito impor-

tante para o município, morado-
res que vão ser realojados e para 
todos quantos vivem em volta 
deste bairro», explicou Manuela 
Calado. Assumindo que algumas 
destas famílias vivem no bairro 
há mais de 30 anos, a vereadora 
das áreas do Desenvolvimento  
Social e Gestão Urbanística da au-
tarquia salientou que «a Câmara 
Municipal do Seixal lutou para 
que estas famílias sejam integra-
das de forma dispersa pelo con-
celho, atendendo na sua relocali-
zação à proximidade das creches 
e escolas já frequentadas pelas 
crianças, de modo a que não se 
criem novas bolsas de exclusão 
social e de marginalização».

As rendas são a custos contro-
lados, consoante os rendimentos 
de cada agregado, mas os desa-
fios para estes moradores passa-
rão sobretudo por conseguirem 
uma integração plena nos locais 
onde serão realojados. 

Mesmo após o realojamento 
total do bairro, a presidente da 
direção da ADSVC garante que 

a associação vai manter-se, se-
ja para organizar encontros dos 
moradores, porque viveram al-
guns anos com um sentido de co-
munidade muito forte, seja «para 
dar apoio aos moradores na sua 
adaptação, ou porque muitos vie-
ram diretamente de África sem 
nunca terem vivido num aparta-
mento».

Dirce Noronha, que já viveu 
fora do bairro durante alguns 
anos após os quais acabou por 

voltar, aconselha os moradores a 
«saírem do bairro, sem levarem 
o bairro atrás. O ser humano é 
adaptável, as pessoas mudam e 
ganham novos hábitos». n

Mais de 180 moradores de Vale de Chícharos com casa nova 

Realojamento de 64 famílias 
e demolição do edifício
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Vigília em Corroios
População reclama 
novo centro de saúde
 
Dezenas de pessoas juntaram-se, no dia 5 de dezembro, numa vigília 
para exigirem a construção do novo Centro de Saúde em Corroios.
Esta é uma reivindicação antiga por parte da população, Comissão de 
Utentes de Saúde e Câmara Municipal do Seixal, uma vez que o atual 
Centro de Saúde de Corroios está instalado num prédio de quatro an-
dares sem condições para o atendimento de doentes com mobilidade 
reduzida, nem para o desempenho das funções dos profissionais de 
saúde.
O acordo para a construção do novo Centro de Saúde de Corroios foi 
assinado no dia 9 de maio de 2017, entre Manuel Delgado, secre-
tário de Estado da Saúde, Joaquim Santos, presidente da Câmara 
Municipal do Seixal, e Rosa Matos, presidente do conselho diretivo da 
Administração Regional de Saúde da Região de Lisboa e Vale do Tejo 
(ARS-RLVT). O objetivo era que estivesse construído em 2018.
Entretanto, o Ministério da Saúde lançou dois concursos públicos para 
a construção do novo Centro de Saúde de Corroios, mas por um preço 
muito baixo – 1,6 milhões de euros – pelo que não apareceu nenhuma 
empresa interessada.
«Os dois concursos públicos ficaram desertos», disse José Lourenço, 
da Comissão de Utentes da Saúde do Seixal, acrescentando: «Toda 
a situação leva-nos a crer que o Governo queira lançar um outro con-
curso, já com um valor aceitável, mas na proximidade das eleições. Os 
utentes não podem pactuar com este tipo de situação, o que está em 
causa é a vida das pessoas.»
O atual Centro de Saúde de Corroios não tem elevador, o que obriga 
médicos, enfermeiros e técnicos a descer ao piso inferior para aten-
der os utentes com dificuldades de mobilidade, tal como explicou 
Manuela Calado, vereadora da Câmara Municipal do Seixal: «Este 
espaço era provisório e passou a definitivo durante estes anos todos. 
As pessoas estão cansadas. É natural que deixem de ter forças para 
responder no seu melhor àquilo que lhes é solicitado, e muito resilien-
tes têm sido eles.»
Quanto ao processo da construção do novo Centro de Saúde de 
Corroios, Manuela Calado afirmou: «Estamos a entrar em 2019 e nada 
se vislumbra. O que sabemos é que vai haver um terceiro concurso. 
Nunca pensámos que este processo se arrastasse tanto no tempo.»
Enquanto os concursos do Estado para a construção ficavam vazios, a 
Câmara Municipal do Seixal fazia o seu papel: «O que tinha sido acor-
dado com a ARS-RLVT era que a autarquia faria os arranjos exteriores. 
Fizemos o projeto, lançámos o concurso, foi selecionada a empresa, 
mas não podemos fazer a obra sem o edificado estar construído», 
explicou a vereadora.
Os arranjos exteriores do terreno que a própria autarquia cedeu para 
a construção do novo Centro de Saúde de Corroios representam um 
investimento municipal de 256 321, 47 euros.
Manuela Calado garantiu que «vamos continuar a lutar para que esta 
construção se efetive» e José Lourenço afirmou que «as ações vão sen-
do mais acutilantes consoante o processo o exigir».

A Assembleia Intermu-
nicipal da Associação de Muni-
cípios da Região de Setúbal apro-
vou, no dia 26 de outubro, as 
Opções do Plano e Orçamento para 
2019.

As grandes linhas de ação a de-
senvolver em 2019 pela AMRS são, 
entre outras, o desenvolvimento 
regional, com a continuação de atu-
alização do Plano Estratégico para 
o Desenvolvimento da Península 
de Setúbal; a reflexão crítica so-
bre o processo de transferência de 
competências da Administração 
Central para a Administração 
Local, nomeadamente nas áreas 
da educação, saúde, cultura e pro-
teção civil; a continuação da im-
plementação do Plano Estratégico 
de Formação Intermunicipal para 
os trabalhadores das autarquias; a 
continuação dos projetos Festival 
Liberdade e Kid’s Guernica; o 
desenvolvimento da Rede Inter-
municipal das Bibliotecas da 
Região de Setúbal; a promoção da 
Arrábida com vista à sua classifi-
cação como Reserva da Biosfera; 
o desenvolvimento do trabalho 
de afirmação cultural do Museu 
de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal e a valorização 
do património constituído pela 
Quinta de São Paulo, Conventos de 
Alferrara e Quinta Pedagógica.

Para Joaquim Santos, presiden-
te da Câmara Municipal do Seixal, 
a AMRS «é uma plataforma polí-
tica de procura de consensos en-
tre os municípios, e esse consen-

so permitiu aprovar este plano e 
orçamento, que inclui iniciativas 
regionais, programas e ações dos 
municípios que, no seu todo, con-
substanciam um trabalho muito 
importante que vai ter continuida-
de e ser reforçado em 2019».

Municípios querem 
gestão centralizada da água
No mesmo dia, também este-

ve reunida a Assembleia Inter-
municipal da Associação In-
termunicipal de Água da Região 
de Setúbal (AIA), que aprovou, por 
unanimidade, as Grandes Opções 
do Plano e Orçamento para o pró-
ximo ano. 

Dos projetos para 2019, Joaquim 
Santos, presidente da Assembleia 
Intermunicipal da Associação 
Intermunicipal AIA, destacou «o 
lançamento, no primeiro trimes-
tre, do concurso para a realização 
de um estudo de viabilidade eco-
nómica e financeira para uma en-

tidade intermunicipal que faça a 
gestão “em alta” da água» (gestão 
«em alta» refere-se à captação e 
distribuição de água aos municí-
pios).

O autarca afirmou que se «trata 
de um passo que os municípios da 
região de Setúbal há muito tem-
po vêm tentando alcançar». Por 
outro lado, afirmou que «peran-
te os desinvestimentos do Poder 
Central na região, é fundamental 
perceber que temos de alocar 
os recursos para que a empresa 
possa fazer os investimentos, ex-
plorar o sistema e ter a sustenta-
bilidade mínima para poder fun-
cionar». Acrescentou ainda que 
o objetivo «é tentar que a gestão 
da água seja feita de uma forma 
racional entre todos, ou seja, no 
futuro, queremos que pelo menos 
os 9 municípios da península de 
Setúbal tenham uma gestão cen-
tralizada, de forma a preservar-
mos este bem comum». n

Região de Setúbal

Municípios aprovam 
os planos e orçamentos 
para 2019
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Av. Dr. Luís Sá, Cruz de Pau 
Reordenamento do estacionamento
A Câmara Municipal do Seixal está a proceder a uma intervenção de reordena-
mento do estacionamento na Av. Dr. Luís Sá, na Cruz de Pau. A obra incluiu o 
reperfilamento do arruamento para criação de 37 novos lugares de estaciona-
mento, novas zonas pedonais e uma passadeira elevada.
Esta intervenção procura responder à necessidade de estacionamento verifica-
da naquela área, quer para moradores, quer para comerciantes.

Corroios
Furo para captação de água
Encontra-se a decorrer a execução de um furo para captação de água na Rua da 
Marialva, em Corroios, junto ao Parque Urbano da Quinta da Marialva. O objeti-
vo é reforçar o abastecimento de água ao sistema de Santa Marta.

 
Av. 25 de Abril, Torre da Marinha
Repavimentação de via
Integrado no Plano Municipal de Pavimentações, a Câmara Municipal do Seixal 
está a proceder à repavimentação da Av. 25 de Abril, na Torre da Marinha, no 
troço compreendido entre o Cavadas e o Casal do Marco. Esta intervenção vem 
melhorar as condições de circulação naquela via e decorre numa extensão de 
1500 metros. No total foram utilizadas nesta pavimentação cerca de 1300 to-
neladas de massa betuminosa. 

Pintura e instalação de novos brinquedos
Prossegue a qualificação do parque escolar
A Câmara Municipal do Seixal tem vindo a realizar várias intervenções de requalifica-
ção do parque escolar do 1.º ciclo e jardins de infância da rede pública. 
Recentemente, foi efetuada a pintura exterior e interior nas escolas básicas da Qt.ª 
das Inglesinhas, Infante D. Augusto, Arrentela e Fernão Ferro, e foram instalados 
dois novos equipamentos nos espaços de jogo e recreio das escolas básicas de 
Pinhal dos Frades e dos Redondos, incluindo os respetivos pavimentos sintéticos 
amortecedores. Em Pinhal dos Frades, foram ainda restaurados os equipamentos 
existentes e na escola dos Redondos foram também colocados dois novos jogos 
didáticos de pavimento. 
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Abatimento de piso na EN 378
Infraestruturas de Portugal promete 
reparação em janeiro
Na sequência do abatimento no piso da EN 378, junto à rotundo da Fraternidade, 
na saída para Arrentela/Torre da Marinha, a Câmara Municipal do Seixal sina-
lizou o local e efetuou várias diligências junto da tutela e da Infraestruturas 
de Portugal (IP), tendo esta empresa realizado, no dia 28 de novembro, uma 
inspeção no local. 
Entretanto, a IP informou a autarquia que, após a conclusão da inspeção-vídeo 
da  passagem hidráulica onde aconteceu o abatimento, está a desenvolver o 
procedimento concursal para a empreitada da obra de reparação do piso, a 
qual, estima poder iniciar no próximo mês de janeiro.

Rua Cidade de Almada
Pintura de marcas rodoviárias
 após pavimentação
Depois de concluída a pavimentação da Rua Cidade de Almada, em Corroios, 
a Câmara Municipal do Seixal procedeu à pintura das marcações rodoviárias 
(eixo de via e passadeiras) naquela artéria. Após a pavimentação e a respetiva 
marcação, a rua encontra-se agora com melhores condições de segurança e 
circulação.

 

Rua Miguel Torga, Miratejo
Criação de nova área de estacionamento
Procurando melhorar a oferta de estacionamento na área de Miratejo, a au-
tarquia procedeu à construção de uma nova área de estacionamento na Rua 
Miguel Torga. Foi realizado um reperfilamento do passeio de forma a criar um 
novo espaço para a criação de mais 16 lugares de estacionamento que vão ser-
vir os moradores daquela área.

Av. Bento Gonçalves, Corroios
Construção de passeio
A Câmara Municipal do Seixal está a proceder à construção de um passeio na Av. 
Bento Gonçalves, em Santa Marta de Corroios. Com uma  extensão de 235 metros, 
o passeio agora construído permite melhorar a segurança dos peões que circulam 
naquela via, já que até agora a circulação era feita através de um caminho em terra 
batida.
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Na reunião de 5 de de-
zembro, a Câmara Municipal do 
Seixal aprovou, entre outras 
matérias, o reforço do apoio ao 
Programa de Realojamento de 
Famílias Carenciadas de Vale de 
Chícharos, um conjunto de con-
tratos-programa de apoio ao mo-
vimento associativo concelhio e 
uma tomada de posição pela cons-
trução da ponte pedonal e ciclável 
Seixal-Barreiro.

A deliberação da câmara muni-
cipal referente ao contrato-progra-
ma a celebrar com a Santa Casa da 
Misericórdia do Seixal e respetiva 
comparticipação financeira, de 
cerca de 317 mil euros, destina-se 
a comparticipar as despesas re-
lacionadas com as obras, mudan-
ças, condomínios e seguros, que 
permitirão o realojamento de 64 
agregados familiares residentes 
em Vale de Chícharos em situação 
de grave carência habitacional.

Foram ainda aprovados vários 
protocolos, contratos-programa e 
comparticipações financeiras, no 
valor global de cerca de 500 mil 
euros, a atribuir ao movimento as-
sociativo concelhio, relativamente 
a diversas áreas de atuação, com 
vista à qualificação dos seus equi-
pamentos, potenciando o desen-
volvimento da sua atividade ao 
serviço da população.

Destas deliberações destacam- 
-se o contrato-programa e respeti-
va comparticipação financeira, no 
valor de 200 mil euros, para a cons-
trução da nova sede da Associação 
dos Amigos do Tocá Rufar e a 
comparticipação financeira de 
75 mil euros à União Recreativa 
Juventude de Fernão Ferro, para 
reforçar o apoio às obras de rea-
bilitação das instalações da cole-
tividade.

A tomada de posição aprovada 
pelo executivo municipal reivin-
dica a construção da ponte pedo-
nal e ciclável Seixal-Barreiro, rei-
terando a necessidade absoluta 
da sua concretização, conforme o 
compromisso celebrado pelos dois 
municípios em 2017. Esta infraes-
trutura é fundamental para apro-
ximar os dois concelhos, facilitar a 
circulação das suas populações e 
garantir as ligações de atividades 
económicas à rede local, regional, 

nacional e internacional.
O executivo exige ainda que o 

Governo avance com o processo 
de construção das pontes rodovi-
ária e ferroviária entre o Seixal e o 
Barreiro, conforme está previsto 
no Plano Rodoviário e no contrato 
de concessão do Metro Sul do Tejo.

Para Joaquim Santos, presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, es-
te investimento «é uma prioridade, 
pois trata-se de uma infraestrutura 
que facilitará a deslocação entre os 
dois concelhos».

Deliberações
 

Presidência
• Tomada de posição: Pela cons-
trução da ponte pedonal e ciclável 
Seixal-Barreiro.
•  Ata da  reunião  ordinária 
de  21  de  novembro  de 2018. 
 Aprovação. 
• Contratação pública. Concurso 
limitado por prévia qualifica-
ção para demolições em Vale de 
Chícharos. Processo n.º DOEEP.
DOGE.02.IF.2018. Abertura de pro-
cedimento. Ratificação do despa-
cho n.º 2898-PCM/2018, de 26 de 
novembro.
 
Pelouro da Educação, 
Desenvolvimento Social,
Juventude e Gestão Urbanística
• Plano anual de transportes das 
associações de reformados do 
concelho do Seixal. Contratos- 
-programa e comparticipações fi-
nanceiras. 
•  Plano Educativo Municipal 
(PEM) 2018-2019. Projeto Viver 
o Teatro e a Dança na Escola. 
Contrato-programa e compartici-
pação financeira.
• Conselho Português para a Paz e 
Cooperação. Contrato-programa e 
comparticipação financeira.
• MURPI – Confederação Nacional 
de Reformados, Pensionistas e 
Idosos. Jornal Voz dos Reformados. 
Contrato-programa e compartici-
pação financeira.
•  Escola Secundária Dr. José 
Afonso. Elevador/plataforma para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Contrato-programa e compartici-
pação financeira.
• Oficinas Paz e Cidadania Global. 
Projeto Povos, Culturas e Pontes. 

Contrato-programa e compartici-
pação financeira.
• Projetos no âmbito do PEM 2017-
-2018. Adenda.
• Contrato-programa a celebrar 
entre o Município do Seixal e 
a Santa Casa da Misericórdia do 
Seixal. Alojamento de agregados 
familiares residentes no loteamen-
to Quinta de Vale de Chícharos. 
Comparticipação financeira.
•  Protocolo a celebrar entre o 
Município do Seixal e a Santa 
Casa da Misericórdia do Seixal. 
Antecipação das verbas que 
integram a comparticipação 
do Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana, IP no finan-
ciamento das obras de reabilita-
ção das habitações destinadas 
aos agregados familiares residen-
tes no Lote 10 da Quinta Vale de 
Chícharos. Aprovação de minuta.
 
Pelouro do Ambiente, Serviços
Urbanos, Energia e Espaço
 Público
• Contratação pública. Proce-
dimento para fornecimento de 
energia elétrica em regime de mer-
cado livre ao abrigo de acordo qua-
dro. ESPAP-Lote 8. Consulta prévia. 
Processo n.º 1265/DAG/2018. 
Adjudicação e minuta de contrato. 
Aprovação.
 
Pelouro do Desporto,
Empreitadas, Administração
Geral e Modernização
Administrativa
• Contrato de comodato a cele-
brar entre a Câmara Municipal 
do Seixal e o Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal do Seixal. 

Aprovação de minuta.
• Contrato-programa de desenvol-
vimento desportivo a celebrar en-
tre a Câmara Municipal do Seixal 
e o Núcleo do Sporting Clube de 
Portugal do Seixal. Museu Albano 
Narciso Pereira. Comparticipação 
financeira.
• Contrato-programa de desen-
volvimento desportivo a cele-
brar entre a Câmara Municipal 
do Seixal e o Grupo Desportivo 
e Cultural Águias de Vale de 
Milhaços. Comparticipação finan-
ceira.
• Contrato-programa de desen-
volvimento desportivo a cele-
brar entre a Câmara Municipal 
do Seixal e a Casa do Povo de 
Corroios. Comparticipação finan-
ceira.
• Contrato-programa de desen-
volvimento desportivo a celebrar 
entre a Câmara Municipal do 
Seixal e a Associação Náutica do 
Seixal. Comparticipação financei-
ra.
• Contrato-programa de desenvol-
vimento desportivo a celebrar en-
tre a Câmara Municipal do Seixal 
e o Centro Cultural e Recreativo do 
Alto do Moinho. Comparticipação 
financeira.
• Contrato-programa de desenvol-
vimento desportivo a celebrar en-
tre a Câmara Municipal do Seixal 
e a União Recreativa Juventude de 
Fernão Ferro. Comparticipação fi-
nanceira.
• Contratação pública. Concurso 
público para a empreitada de 
ampliação e requalificação da EB 
Aldeia de Paio Pires. Processo n.º 
03/P/2017. Habilitação e minuta 

de contrato. Aprovação.
• Contratação pública. Concurso 
público para a empreitada de 
construção da Piscina Municipal 
de Paio Pires. Processo n.º DPMU.
DGUE.03.DP.2017. Habilitação e 
minuta de contrato. Aprovação.
• Contratação pública. Concurso 
público para a empreitada do 
Complexo Desportivo do Clube 
Associativo de St.ª Marta do Pinhal. 
Cessão da posição contratual. 
Habilitação e minuta de contrato. 
Aprovação.

Pelouro do Planeamento,
Mobilidade, Cultura 
e Recursos Humanos
• ADAT – Associação dos Amigos 
do Tocá Rufar. Nova sede. Contrato-
-programa e comparticipação fi-
nanceira.
• Associação dos Serviços Sociais 
dos Trabalhadores das Autarquias 
do Seixal. Aditamento ao contra-
to-programa e comparticipação 
financeira.
• Processo disciplinar n.º 
017/2017 e apensos. Relatório e 
decisão final.
• Processo disciplinar n.º 
011/2017. Relatório e decisão fi-
nal.
• Processo disciplinar n.º 
012/2017 e 010/2018. Relatório 
e decisão final.
 

As deliberações são publicadas na ínte-
gra na ata da reunião, a qual pode ser 
consultada em cm-seixal.pt. 

Reunião da câmara municipal de 5 de dezembro

Autarquia apoia realojamento 
de famílias carenciadas
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No âmbito do Plano 
Metropolitano de Adaptação às 
Alterações Climáticas da Área 
Metropolitana de Lisboa (PMAAC-
-AML), realizou-se, no dia 3 de de-
zembro, no auditório dos Serviços 
Centrais da Câmara Municipal do 
Seixal, o 11.º workshop de um con-
junto de 18 de cariz municipal pro-
movidos pela AML. A sessão teve 
por objetivo a apresentação dos 
cenários climáticos e da cartogra-
fia de riscos da AML.

Na abertura, o primeiro-se-
cretário metropolitano, Carlos 
Humberto de Carvalho, falou so-
bre a importância do plano: «com 
o PMAAC-AML informamos sobre 
o fenómeno das alterações climá-
ticas a nível local e metropolitano, 
identificando as opções e medidas 
para a adaptação das infraestrutu-
ras, dos equipamentos e das práti-
cas, quer das entidades públicas e 
privadas, quer das populações, aos 

cenários de alterações aos fenóme-
nos climáticos».

Segundo o responsável, uma das 
formas de reduzir os gases com 
efeito de estufa (GEE) passa por 
um plano de mobilidade integrado 
para a AML, «em que o transpor-
te público seja uma opção, com a 
criação de uma rede integrada e 
novos circuitos rodoviários, com-
plementados por um sistema de 
bilhética único e tarifas mais bai-
xas. Estamos muito empenhados 
no PMAAC-AML, com vista a um 
futuro mais sustentável». 

O presidente da Câmara Muni-
cipal do Seixal, Joaquim Santos, 
mostrou preocupação com as al-
terações climáticas, «os eventos 
extremos resultam do modo de 
produção massivo que esgota os 
recursos naturais. Quem mais so-
fre são os segmentos da população 
desfavorecidos que sofrem, por 
exemplo, com as secas e o seu im-

pacto na agricultura». Para o autar-
ca, há que desenvolver uma políti-
ca de defesa da natureza, «através 
de medidas que aumentem a efi-
ciência energética, o investimento 
no transporte público, medidas 
que contrariem a liberalização do 
comércio mundial com a distribui-
ção de esforços para limitação de 
GEE por setores e países, feita atra-
vés de normativos para atribuição 
de licenças transacionáveis».

Na sua opinião, também os mu-
nicípios podem agir: «O Seixal em 
2011 aderiu ao Pacto de Autarcas, 
assumindo o compromisso de re-
duzir em 20 por cento as emissões 
de GEE. Após sete anos de imple-
mentação, as emissões de CO2 so-
freram uma redução de 45 por cen-
to, superando as metas para 2020. 
Em 2015, aprovámos o Plano 
Diretor Municipal de 2.ª geração 
que reforçou os espaços naturais 
de 1200 hectares (ha) para 3000 

ha. E em 2017 aprovámos a Carta 
Ambiental do Município do Seixal. 
Nesse sentido, valorizamos esta 
iniciativa que analisa o problema 
à escala metropolitana e fornece 
instrumentos para construírmos 
territórios sustentáveis».

Cenário 
dos próximos anos
Durante a apresentação do 

PMAAC-AML, foram projetados os 
cenários climáticos na AML para 
dois períodos: de 2041 a 2070 e de 
2041 a 2100. É expectável a subida 
da temperatura do ar, a diminuição 
da precipitação anual e o aumen-
to do número de dias de stresse 
térmico devido ao agravamento 
do calor. Quanto à cartografia de 
riscos da AML, foram definidas as 
áreas que poderão ser afetadas por 
fenómenos como erosão do solo, 
secas, incêndios ou cheias.

Nestas sessões, os agentes mu-

nicipais são convidados a refleti-
rem setorialmente sobre os riscos 
e vulnerabilidades e a contribuí-
rem para a discussão sobre as me-
didas de adaptação. Os participan-
tes são divididos em dois agrupa-
mentos temáticos: 1 – Agricultura 
e Florestas, Biodiversidade e 
Paisagem; Recursos Hídricos; 
e Zonas Costeiras e Mar; 2 – 
Saúde Humana; Segurança de 
Pessoas e Bens; e Transportes e 
Comunicações. As sessões muni-
cipais terminam no final do ano e 
de janeiro a julho proceder-se-á à 
identificação e avaliação das op-
ções e medidas de adaptação e à in-
tegração nos instrumentos de pla-
neamento territorial, seguindo-se 
o plano de monitorização e avalia-
ção do PMAAC-AML e a sua apre-
sentação pública. O PMAAC-AML 
pretende promover a adaptação 
às alterações climáticas e reforçar 
a resiliência territorial da AML. n

Plano Metropolitano de Adaptação às Alterações Climáticas 

Seixal supera metas de redução 
de emissões de CO2

A Câmara Municipal do Seixal 
está a proceder à instalação de 
contentores semienterrados 
em vários locais do concelho. 
Recentemente, foram instalados 
18 novos contentores semienter-
rados no Alto do Moinho, estando 
desde já disponíveis para utiliza-
ção pela população. 

Esta intervenção está integrada 
numa ação de substituição pro-
gressiva dos contentores conven-
cionais, nomeadamente em zo-
nas urbanas onde se registe ele-
vada densidade populacional, em 
novos loteamentos e em ações de 
qualificação do espaço público. 
Os sistemas de recolha enterra-

da e semienterrada apresentam 
várias vantagens em relação ao 
sistema convencional de recolha, 
pois apresentam elevada capa-
cidade de armazenamento, são 
mais higiénicos e esteticamente 
mais agradáveis.

Novo sistema de recolha de resíduos urbanos
Instalados 18 contentores semienterrados 
no Alto do Moinho
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O núcleo urbano an-
tigo do Seixal transformou-se na 
Aldeia Natal do Seixal, um espaço 
único de celebração desta quadra, 
onde há magia, solidariedade e 
muitos sorrisos, e onde é possí-
vel viver o espírito natalício em 
família.

A pista de gelo natural é, sem 
dúvida, uma das principais atra-
ções, quer para as crianças, quer 
para os adultos, onde muitos ex-
perimentam deslizar no gelo pela 
primeira vez.

A casa do Pai Natal, a Fábrica 
dos Brinquedos e o Globo de Neve 
têm recebido muitas visitas dos 
mais pequenos, que também não 
resistem a dar uma volta no car-
rossel francês.

Na tenda institucional realizam-
-se ateliês de artes plásticas e de 
doçaria relacionados com o Natal.

Ao longo da Avenida D. 
Nun’Álvares Pereira, nas casinhas 
do Mercado de Natal, há artesa-

nato e gastronomia e também o 
palco onde atuam vários grupos 
do concelho.

Andar no comboio de Natal é 
uma boa oportunidade para pas-
sear pelo espaço e ver a ilumina-
ção da época.

Presentes para o concelho 
A inauguração das iluminações 

de Natal no evento e em todo o 
concelho teve lugar no dia 1 de de-
zembro, na abertura da iniciativa, 
que também foi assinalada com 
fogo de artifício. 

O momento contou com pre-
sença de mascotes do canal 
Nickelodeon, como a Patrulha 
Pata, o Homem Biscoito do filme 
Shrek, o Soldado do filme Quebra-
-Nozes, duendes e muitos outros. 
Houve ainda fanfarra e um espetá-
culo de acrobacia e malabarismo 
de fogo.

O Pai Natal chegou no varino 
Amoroso com presentes simbó-

licos para o concelho: o hospital 
no Seixal, o prolongamento do 
Metro Sul do Tejo, a ponte pedo-
nal e ciclável Seixal-Barreiro e a 
Esquadra da Divisão Policial, pro-
jetos essenciais para o município.

A entrega das prendas foi feita 
a Joaquim Santos, presidente da 
Câmara Municipal do Seixal, que 
estava acompanhado por verea-
dores da autarquia e presidentes 
das juntas de freguesia.

O autarca afirmou que os pre-
sentes «são investimentos im-
portantes para o concelho, que 
acreditamos que são possíveis de 
concretizar».

Felicitou todos os presentes, es-
pecialmente as crianças: «Para a 
Câmara Municipal do Seixal é mui-
to importante, nesta quadra, pro-
porcionar às famílias, e sobretudo 
aos mais novos, este espaço onde 
podem viver a magia do Natal e 
partilhar momentos de alegria, 
de convívio e de solidariedade. 

Aldeia Natal do Seixal até 23 de dezembro

A magia do Natal invadiu o Seixal

O doce Fidalgas, apresentado pelo 
Centro Comunitário Várias Culturas 
Uma Só Vida, do Centro Paroquial 
de Bem-estar Social de Arrentela, 
foi o vencedor do Concurso de 
Doçaria de Natal. O prémio foi mo-
netário, no valor de mil euros, oferta 
da Câmara Municipal do Seixal. O 
Prémio Turismo, oferta da Entidade 
Regional de Turismo da Região de 
Lisboa, composto por um cabaz de 
produtos da região, foi entregue a 

Ana Patrícia Piteira, que apresen-
tou o Bolo de Rosas Natalício. 
O júri foi composto por Carla Ribeiro, 
em representação da Câmara 
Municipal do Seixal, Clara Pereira, 
diretora do Núcleo de Promoção 
Turística da Entidade Regional de 
Turismo da Região de Lisboa, Paula 
Almeida, em representação da 
Delegação do Seixal da Associação 
do Comércio, Indústria, Serviços 
e Turismo do Distrito de Setúbal, o 

chef João Macedo, do restauran-
te Mundet Factory, e a chef Dina 
Oliveira, do Restaurante Lisboa à 
Vista.A iniciativa teve lugar no dia 
8 de dezembro. Os doces e foram 
degustados pelo júri no salão nobre 
da Associação Náutica do Seixal. 
A entrega de prémios decorreu no 
palco da Aldeia Natal do Seixal. 
José Carlos Gomes, vereador da 
Câmara Municipal do Seixal, fez a 
entrega do 1.º prémio. 

Promover a doçaria tradicional da época
Doce Fidalgas vence Concurso de Doçaria de Natal
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Aldeia Natal do Seixal até 23 de dezembro

A magia do Natal invadiu o Seixal
Desejamos a todos um feliz Natal 
e um excelente 2019».

      Crianças das escolas
A Câmara Municipal do Seixal 

proporcionou a 5715 alunos dos 
jardins de infância e das escolas 
da rede pública visitas à Aldeia 
Natal do Seixal, com transporte 
e acesso gratuito a todas as atra-
ções.

As crianças puderam assim as-
sinalar a quadra natalícia com os 
seus colegas de turma e de escola 
e viver a magia do Natal de forma 
divertida. Visitaram a Casa do Pai 
Natal, a Fábrica dos Brinquedos, 
o Globo de Neve, o carrossel fran-
cês e a pista de gelo, participa-
ram em ateliês e foram recebidos 
pelo Pai Natal, pelos duendes e 
por várias mascotes.

Até dia 23 de dezembro, a 
Aldeia Natal do Seixal é um local 
obrigatório de visita. De segunda 
a quinta-feira funciona das 14 às 

21 horas e de sexta-feira a do-
mingo das 11 às 23 horas.

O Natal está à sua porta! 
Aproveite e visite a Aldeia Natal 
do Seixal! 

Dia 22 de dezembro, sábado
15 horas
> Ateliê de Confeção 
de Bombons para o Natal
Das 15 às 19 horas
> Ateliê Vamos Reciclar e Brincar
18 horas
> Rancho Folclórico Andorinhas 
do Pinhal

Dia 23 de dezembro, domingo
Das 15 às 19 horas
> Ateliê Vamos Reciclar e Brincar
15 horas
> Grupo Coral e Instrumental 
Além Terra, da ARPI 
de Arrentela

E ainda...
Sexta, sábados e domingos
11 horas
> Parada de abertura da Aldeia 
Natal do Seixal com mascotes

Horários
22 de dezembro, sábado
Das 13.45 às 14.45 horas
Das 15.15 às 16.15 horas
23 de dezembro, domingo
Das 14.30 às 16 horas
> Rota Barcos do Tejo
Navegue a bordo de numa 
embarcação tradicional do Tejo 
Local de embarque: Núcleo 
de Náutica de Recreio do Seixal
Acesso gratuito. Inscrição pré-
via até 30 minutos antes do em-
barque, no próprio dia e presen-
cialmente no Posto Municipal de 
Turismo
Passeios condicionados à lotação 
máxima (50 pessoas) e às condi-
ções climatéricas. n
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O espírito do Natal está nas 
ruas de todo o concelho! 
A Câmara Municipal do Seixal 
colocou em vários 
arruamentos, rotundas
e espaços públicos 
as tradicionais iluminações 
de Natal, endereçando 
assim os votos de boas festas 
a todos os munícipes e visitantes.

Iluminações de Natal
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Integrado no progra-
ma da Aldeia Natal do Seixal, de-
correu, no dia 15 de dezembro, 
na Sociedade Filarmónica União 
Seixalense (SFUS), o Natal do 
Hospital no Seixal.

Esta iniciativa realiza-se todos 
os anos com o objetivo de continu-
ar a reivindicar a necessidade do 
hospital no concelho e mostrar que 
a Comissão de Utentes de Saúde, os 
órgãos autárquicos, a Plataforma 
Juntos pelo Hospital e a população 
não se esqueceram das promessas 
do Governo e pretendem continu-
ar a lutar por este equipamento de 
saúde.

Para além de reivindicação, o 
Natal do Hospital no Seixal é tam-
bém um momento de união, parti-
lha e solidariedade ao qual se jun-
tam artistas locais e nacionais para 
um espetáculo musical único, que 
não esquece a quadra natalícia.

O espetáculo deste ano contou 
com a participação de Maria de 
Lourdes, Fernando Viegas, Mário 
Barradas, Ricardo Mestre, Vasco 
Duarte, Manuela Sameiro, David 
Ventura, Eduardo Santana, Dany 
Silva, Elisabete, Banza, Vítor Paulo, 
David Antunes, Los Cavakitos 
e Samuel. Músicos que estão so-
lidários com esta causa e que se 
juntaram às vozes do concelho na 
reivindicação pela construção do 
hospital no Seixal.

A sala da SFUS esteve completa-
mente cheia para assistir às diver-
sas atuações. Entre o público esti-
veram presentes Joaquim Santos, 
presidente da Câmara Municipal 
do Seixal, Alfredo Monteiro, presi-
dente da Assembleia Municipal do 
Seixal, vereadores da autarquia, 
presidentes e representantes das 
juntas de freguesia do concelho, 
representantes da Comissão de 

Utentes de Saúde do Concelho do 
Seixal e Vítor Antunes, presidente 
da Junta de Freguesia da Quinta do 
Conde.

Joaquim Santos agradeceu aos 
músicos participantes no Natal do 
Hospital no Seixal: «Agradeço es-
ta expressão de solidariedade de 
tantos artistas locais e nacionais 
que percebem esta necessidade 
do nosso hospital e todos os anos 
estão connosco num momento de 
confraternização, mas também de 
luta». 

Uma luta com 20 anos
Em junho deste ano, foi assinada 

entre a Câmara Municipal do Seixal 
e o Governo uma adenda ao proto-
colo de 2009. A autarquia passou 
a ser responsável financeiramente 
pelas acessibilidades e infraestru-
turas, enquanto o governo suporta 
a construção do hospital, tendo-se 

avançado para o lançamento do 
concurso público para a contra-
tação de um projeto único para o 
hospital.

No entanto, e como explicou o 
presidente da Câmara Municipal 
do Seixal, «o concurso do proje-
to ainda vai a meio e só em abril 
do próximo ano será selecionada 
a empresa projetista que vai dese-
nhar e conceber o projeto do hos-
pital. A verdade é que, se o proces-
so não tivesse sido travado, hoje, 
em 2018, já teríamos o hospital de 
portas abertas».

Apesar de tudo, considera que 
«já é possível ver a luz ao fundo 
do túnel», mas alerta: «No nosso 
concelho, não desistimos, não nos 
vencem pelo cansaço. Estivemos 
sempre disponíveis para colabo-
rar, mas o que é justo e necessário 
para a nossa população, nós exi-
gimos.»

José Lourenço lembrou o longo 
processo que tem sido a luta pelo 
hospital no Seixal: «São mais de 20 
anos a lutar pela sua concretização. 
Comissão de utentes, autarquias 
e Plataforma Juntos pelo Hospital 
não desistem por acreditar na ne-
cessidade deste equipamento, que 
a cada ano que passa se torna mais 
urgente.»

De facto, desistir não é a pala-
vra de ordem, mas sim intensificar. 
O representante da Comissão de 
Utentes de Saúde do Concelho do 
Seixal afirma que «acabou a paci-
ência, é hora de dizer basta!» e que, 
«perante o impasse e os sucessivos 
ziguezagues a que os governos, e 
este em particular, têm sujeitado 
a população do nosso município», 
pretendem «intensificar e radicali-
zar a luta». n

Natal do Hospital no Seixal

Exigir o que é justo e necessário 
para a população
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«Palestina: História, 
Identidade e Resistência de Um 
País Ocupado» foi o tema do se-
minário que se realizou no dia 
30 de novembro, no auditório 
dos Serviços Centrais da Câmara 
Municipal do Seixal, promo-
vido em parceria pela autar-
quia, Movimento pelos Direitos 
do Povo Palestino e pela Paz 
no Médio Oriente (MPPM) e 
Conselho Português para a Paz e 
Cooperação (CPPC). 

O seminário contou com in-
tervenções de investigadores, 
historiadores, jornalistas, econo-
mistas, sociólogos, autarcas, de-
putados, representantes do foro 
sindical, religioso e associativo, 
refugiados e ativistas palestinos 
e cidadãos que testemunharam 
de diversas formas o grave quo-
tidiano na Palestina. Estiveram 
também presentes eleitos das au-
tarquias do concelho do Seixal e 
representes de associações e ins-
tituições.

Na sessão de abertura estive-
ram Joaquim Santos, presidente 
da Câmara Municipal do Seixal; 
Nabil Abuznaid, embaixador da 
Palestina; Ilda Figueiredo, pre-
sidente do CPPC, e Maria do Céu 
Guerra, presidente do MPPM. 

Joaquim Santos expressou a 

solidariedade do município do 
Seixal para com a luta dos pales-
tinos pela criação de um Estado 
democrático e independente, 
a Palestina, e a defesa do direito 
ao retorno dos refugiados. O au-
tarca referiu as ações pela paz a 
promover ao nível do Movimento 
Municípios pela Paz (MMP), co-
mo a visita à Palestina e o acolhi-
mento de jovens palestinos, a fim 
de «estreitar as relações entre os 
nossos povos». 

O embaixador da Palestina, 
Nabil Abuznaid, apelou aos por-
tugueses para pedirem ao seu go-
verno que reconheça o Estado da 
Palestina. 

Ilda Figueiredo considerou o  
caso da Palestina «um dos mais 
graves a nível a mundial». Disse 
que a ocupação dos territórios da 
Palestina por Israel «tem de ter-
minar», porque «é fundamental 
que o povo da Palestina possa vi-
ver em paz».

Maria do Céu Guerra consi-
derou «um crime» ter-se tirado 
o apoio à Agência das Nações 
Unidas para a assistência aos cin-
co milhões de refugiados pales-
tinos e exaltou à criatividade de 
todos com vista a «inventar for-
mas» para «travar os colonatos 
israelitas» e para «dar força» ao 

parlamento português para reco-
nhecer o Estado da Palestina livre.

Testemunhos 
e esperanças
Ao longo do dia, os oradores 

convidados apresentaram diver-
sas abordagens sobre a história e 
geografia da Palestina, a vida quo-
tidiana contemporânea e as ações 
de solidariedade e apoio à imple-
mentação dos acordos internacio-
nais. Foram apontadas as várias 
facetas da ocupação israelita, lem-
brando as suas origens históricas 
e as implicações nas perspetivas 
de paz e justiça no presente e no 
futuro. Frisou-se que o proble-
ma da Palestina é uma situação 

de ocupação, agravada a cada dia. 
Abordaram-se os crimes contra a 
humanidade, arbitrariedades, ex-
propriações de terras e recursos, 
o bloqueio sobre a faixa de Gaza, 
a repressão sobre os palestinos 
em Jerusalém Oriental, as restri-
ções à mobilidade e à viabilidade 
económica e social dos territórios 
ocupados. Também foi focada a 
situação alarmante dos presos 
políticos detidos nas prisões is-
raelitas e o drama dos refugiados 
espalhados no mundo. 

Os intervenientes criticaram a 
violação do direito internacional 
e de centenas de resoluções das 
Nações Unidas por parte de Israel. 
No entanto, os participantes no 

seminário manifestaram confian-
ça numa solução que corresponda 
às aspirações do povo palestino. 

Nesse sentido, os participan-
tes no seminário foram unânimes 
no apelo ao reconhecimento do 
Estado palestino pelo governo 
português, no espírito do artigo 
7.º da Constituição da República 
Portuguesa e no seguimento da 
resolução nesse sentido aprovada 
pela Assembleia da República.

O seminário apela ao desen-
volvimento de uma política de 
Portugal no sentido do isolamen-
to internacional e da denúncia 
dos crimes cometidos por Israel 
e ainda na solidariedade e coope-
ração com o povo palestino e as 
suas organizações e instituições 
representativas.

Os intervenientes apelaram 
ainda ao reforço e alargamento 
da convergência de esforços en-
tre organizações e associações,  
autarquias, movimentos de cida-
dãos no sentido de uma solida-
riedade cada vez mais ativa e pre-
sente em Portugal, com a causa 
nacional do povo palestino.

O seminário terminou com um 
momento de poesia pela atriz 
Maria do Céu Guerra e a inaugura-
ção da exposição Esta Bandeira de 
Esperança. n

Seminário sobre a história, a identidade e a resistência do povo palestino

Pelo reconhecimento da Palestina 
como Estado

Uma delegação da Palestina, 
composta pelo embaixador deste 
país em Portugal, deputados do 
Parlamento palestino e do Grupo 
Parlamentar de Amizade Portugal- 
-Palestina, foi recebida no Município 
do Seixal, no dia 13 de dezembro.
À chegada, a delegação teve opor-
tunidade de visitar a exposição Esta 
Bandeira de Esperança, uma retros-
petiva sobre a Palestina, patente nos 
Serviços Centrais.
A comitiva foi recebida por Joaquim 
Santos, presidente da Câmara 
Municipal do Seixal, o qual deu as 
boas-vindas e fez um enquadramen-
to do trabalho da autarquia desen-
volvido e em perspetiva no âmbito 
do Movimento Municípios pela Paz 

(MMP ), porque a paz «não está ga-
rantida» no mundo, onde existem 
inúmeros conflitos e guerras. 
Explicou que o MMP contribui pa-
ra «alertar e promover» ações e en-
contros que «promovam a paz e que 
constituam soluções para a paz». 
Referiu que uma dessas ações foi 
precisamente o recente seminário 
sobre a Palestina, cujas conclusões 
incluíram o apelo ao reconhecimen-
to formal do Estado da Palestina pe-
lo Estado Português, que serão en-
tregues ao Presidente da República 
Portuguesa, ao primeiro-ministro e 
aos grupos parlamentares.
Joaquim Santos informou ainda os 
visitantes sobre a realização do en-
contro do MMP em janeiro, onde irá 

propor o apoio à Palestina e, nesse 
contexto, a realização de uma deslo-
cação a este país. Disse ainda que o 
Seixal está a organizar a vinda de um 
grupo de jovens palestinos.
O líder da delegação visitante, Azzam 
Al-Ahmed, membro da Comissão 
Executiva da OLP e presidente do 
Grupo Parlamentar de Amizade 
Palestina-Portugal, expressou satis-
fação por «esta amizade entre par-
lamentares, municípios e pessoas» 
e disse que estavam «felizes» pelo 
plano de trabalho exposto a nível 
do município do Seixal e do MMP, 
mostrando disponibilidade para or-
ganizar a deslocação dos municípios 
à Palestina. Também valorizou as 
ações pela paz no mundo realizadas 

Intercâmbio com a Palestina
Deputados palestinos recebidos no Seixal

pelo Município do Seixal, para além 
do serviço público. Considerou ain-
da que as conclusões do seminário 
«são importantes para ajudar ao re-

conhecimento da Palestina» e mos-
trou-se confiante no fortalecimento 
da cooperação entre os  municípios 
dos dois países.  
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Utentes protestam contra supressão de barcos 

Câmara Municipal 
do Seixal exige soluções 
à Transtejo e ao Governo
A Câmara Municipal 

do Seixal exige à Transtejo e ao 
Governo que cumpram as reitera-
das promessas e resolvam com ur-
gência os problemas nas ligações 
fluviais entre o Seixal e Lisboa que 
se arrastam há anos. 

O último incidente ocorreu na 
manhã de 11 de dezembro, quando 
a avaria de uma embarcação levou 
à supressão de ligações e dezenas 
de utentes descontentes passaram 
os torniquetes, recusando-se a sair 
da embarcação que fazia a liga-
ção Seixal-Lisboa. A embarcação 
foi impedida de sair pela Polícia 
Marítima por excesso de lotação. 
O desespero para chegar aos locais 
de trabalho, estudo ou deslocação 
a consultas médicas levou as pes-
soas a não obedecerem à regra da 
lotação na estação do Seixal.

A autarquia considera que não 
é aceitável que continuem a ser 

diariamente suprimidas carreiras, 
prejudicando as populações. O 
presidente da Câmara Municipal 
do Seixal, Joaquim Santos, refere 
que «esta é uma situação insusten-
tável e, apesar das promessas por 
parte do Governo, nada mudou no 
transporte fluvial». 

Segundo a Comissão de Utentes 
dos Transportes, a solução passa 
pela aquisição de barcos, porque 
os atuais «estão no limite», os ca-
cilheiros já têm «cerca de 50 anos» 
e os «catamarãs têm uma idade 
avançada».

Já o presidente da Câmara 
Municipal do Seixal está solidário 
com os utentes e lembra também 
que «apesar das várias reuniões e 
reivindicações das comissões de 
utentes e da autarquia, nada foi fei-
to. Em junho de 2017, o Ministério 
do Ambiente anunciou um investi-
mento de 10 milhões de euros para 

o plano de manutenção da frota 
de navios da Transtejo e Soflusa, 
promessa que o governo reite-
rou em 2018». A este propósito, 
Joaquim Santos questiona: «Onde 
está essa verba? De que forma está 
a ser utilizada? A frota da Transtejo 
está cada vez mais degradada, 
não existe manutenção, nem em-
barcações para substituir as que 
avariam, são necessárias medidas 
a que só o Governo e a Transtejo 
podem dar resposta». Quanto à 
Câmara Municipal do Seixal, «con-
tinua solidária com os utentes e a 
ser a porta-voz junto do governo 
e Transtejo para que se resolva a 
questão».

Recorde-se que desde 2011 já 
foram suprimidas 16 carreiras di-
árias, o que dificulta a mobilidade 
das mais de 5 mil pessoas que dia-
riamente utilizam o transporte flu-
vial nas deslocações para Lisboa.  n

Projeto Família do Lado
Sete anos a promover 
a diversidade

Seis famílias sentaram-se à mesa no dia 25 de novembro para almo-
çar no âmbito do projeto Família do Lado, que nesta edição reuniu 
pessoas de cinco países: Cabo Verde, China, Portugal, Angola e São 
Tomé e Príncipe. O município do Seixal associou-se ao projeto do Alto 
Comissariado para as Migrações que, pela sétima vez, promoveu a 
interação entre famílias imigrantes e portuguesas. 
Um dos convívios reuniu à mesa famílias cabo-verdianas, chinesas 
e portuguesas. A família anfitriã recebeu uma família chinesa que 
já tem filhos portugueses. Para a cabo-verdiana Anilda Silva Borges, 
receber o almoço foi uma experiência que lhe permitiu dar a conhecer 
a gastronomia de Cabo Verde e simultaneamente provar algumas das 
iguarias asiáticas. À mesa houve cachupa e várias especialidades chi-
nesas. O segundo par juntou portugueses com angolanos, pelo que 
à mesa não faltou sopa de cação, arroz de conquilhas e muamba. O 
último par reuniu famílias portuguesas e santomenses e à mesa não 
faltou o típico guisado, calulu.
Família do Lado é uma iniciativa transnacional que tem como objetivo 
promover a aproximação de comunidades migrantes e sociedade 
de acolhimento, através da realização de um almoço convívio típico 
da cultura da família anfitriã, ao mesmo tempo que contribui para a 
construção de uma imagem positiva em torno da diversidade cultural. 
Desde 2012 que Portugal é um dos países que reúne um maior 
número de participantes em torno da diversidade – 4345 pessoas, 
correspondentes a 1463 famílias (782 imigrantes e 683 autócto-
nes), envolvendo mais de 60 nacionalidades, em 91 concelhos de 
Portugal. 
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A Câmara Municipal do 
Seixal iniciou em junho um con-
junto de ações integradas de va-
lorização do espaço público, com 
o objetivo de o qualificar, comple-
mentando o trabalho regular de 
limpeza e conservação realiza-
do pela autarquia. As ações de-
correm com uma periodicidade 
semanal, em locais previamente 
definidos e considerados priori-
tários, envolvendo vários servi-
ços municipais que realizam, em 
simultâneo, trabalhos de recolha 
de resíduos verdes, desmatação, 
lavagem de contentores, controlo 
de pragas, manutenção de espa-
ços verdes, limpeza e desobstru-
ção de coletores e sumidouros, 
verificação da iluminação públi-
ca, ações de fiscalização de depo-
sição indevida de resíduos e de 
viaturas abandonadas, manuten-
ção do mobiliário urbano, lava-

gem de arruamentos, pavimenta-
ções, reparação da sinalização e 
reposição de lancis e calçada.

Nos dias 28 de novembro e 5 
e 12 de dezembro decorreram 
mais três destas ações: na urba-
nização da Quinta da Fidalga, em 
Arrentela, no Alto dos Bonecos, 
em Paio Pires, e em Fernão Ferro. 

O presidente da Câmara 
Municipal do Seixal, Joaquim 
Santos, e o vereador do pelouro 
do Ambiente, Joaquim Tavares, 
acompanharam as ações, verifi-
cando no local as necessidades 
mais prementes das áreas inter-
vencionadas e recolhendo algu-
mas sugestões por parte dos mu-
nícipes. 

Patrícia Costa foi uma das mo-
radoras que abordou os autarcas, 
durante a ação realizada na ur-
banização da Quinta da Fidalga. 
Disse ser «muito positiva a pre-

sença dos técnicos da câmara e 
dos autarcas que mostram que 
se interessam pelos problemas 
das localidades. Estas ações de 
limpeza são muito boas porque 
resolvem as questões todas em 
conjunto. Também fiquei con-
tente por saber que vai decorrer 
uma reorganização do trânsito e 
do estacionamento aqui na Rua 
Bartolomeu Perestrelo e nas pra-
cetas envolventes porque é uma 
zona com muito movimento».

Joaquim Santos realizou um 
balanço destas intervenções, 
considerando que «tanto o balan-
ço que temos feito com os nossos 
trabalhadores, como o retorno 
que temos tido da população é ex-
tremamente positivo. São ações 
que permitem uma intervenção 
global da autarquia em determi-
nadas zonas, e a partir das quais 
conseguimos também verificar 

as situações intervencionadas, a 
decorrer ou que são necessárias 
realizar. Por isso, este ciclo de in-
tervenções é tão importante, pa-
ra que possamos melhorar todos 
os dias a qualidade e a imagem 

urbana do município». O presi-
dente da câmara afirmou que 
«este modelo de intervenções vai 
continuar pelas mais-valias que 
apresenta e estamos já a progra-
mar um novo ciclo para 2019». n

Quinta da Fidalga, Alto dos Bonecos e Fernão Ferro

Ações de valorização do espaço 
público vão continuar em 2019
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Noites de Fado do S. Vicente
Descobrir e promover 
os nossos fadistas 

Este ano realizaram-se duas sessões das Noites de Fado do S. Vicente, 
um projeto que já vai na sua 14.ª edição e que pretende divulgar os 
fadistas amadores do concelho. A primeira decorreu no dia 10 de 
novembro, com a participação dos fadistas António Marques, Ângela 
Maria, Cipriano Cruz, Beatriz Ventura Moura, Eusébio Alexandre, 
Catarina Gonçalves, Quim Marujo e Rosa Maria. Na segunda sessão, 
a 17 de novembro, atuaram os fadistas Fernando Viegas, Maria 
Passarinho, António Fragoso, Teresa Santos, João Campos, Maria 
de Lourdes, Tiago Conceição e Linda Soares. As vozes do fado foram 
acompanhados por Sérgio Costa, na guitarra portuguesa, e Carlos 
Fonseca, na viola de fado. A fadista Diamantina foi a estrela convidada 
da primeira noite e David Ventura foi o convidado da última sessão.

Dias 15 e 16 de janeiro
1.º Encontro de Bibliotecas 
Escolares do Concelho do Seixal
O 1.º Encontro de Bibliotecas Escolares do Concelho do Seixal realiza-
-se nos dias 15 e 16 de janeiro, no Auditório Municipal do Fórum 
Cultural do Seixal. Destina-se a professores bibliotecários e equipas 
das bibliotecas escolares, professores e educadores de infância, 
técnicos das áreas da cultura e da educação, pais e encarregados 
de educação e comunidade em geral. Durante dois dias, os parti-
cipantes poderão ouvir comunicações sobre o trabalho realizado e 
conferências sobre temas relacionados com a aprendizagem através 
das bibliotecas e ainda participar nas oficinas de ilustração, escrita 
criativa, leitura digital, aprender a contar histórias, entre outras. As ins-
crições estão abertas e podem ser realizadas nos Serviços Online, em  
cm-seixal.pt, através do preenchimento do formulário.

Construir o futuro num mar de leituras

A zona ribeirinha de 
Arrentela foi valorizada com um 
painel em cerâmica intitulado 
«Cidade do Seixal», da autoria de 
Albino Moura, artista plástico re-
conhecido a nível nacional e inter-
nacional, cujo processo criativo 
contempla a pintura, o desenho, a 
escultura, a cerâmica e a poesia. 

Com fortes ligações ao concelho 
do Seixal, Albino Moura está pre-
sente na coleção de obras artísti-
cas do município e na arte públi-
ca do concelho, tendo recebido a 
Medalha de Mérito Municipal do 
Seixal. 

O painel de azulejos, com as 
dimensões de 6x2 metros, está 
implantado na continuidade da 
Quinta da Fidalga, na Avenida da 
República, e foi inaugurado no dia 
8 de dezembro, com a presença 
de Albino Moura, do presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, 
Joaquim Santos, dos vereado-
res Maria João Macau e Manuel 
Pires, do primeiro-secretário da 
Assembleia Municipal do Seixal, 
Américo Costa, do presidente da 
União das Freguesias do Seixal, 

Arrentela e Aldeia de Paio Pires, 
António Santos, entre outros elei-
tos das juntas e assembleias de 
freguesia, familiares e amigos do 
artista.

Descerrada a placa que assi-
nalou o momento, Albino Moura 
agradeceu à câmara municipal 
«a possibilidade de realizar este 
painel», que percorre a história do 
Seixal, a começar nos seixos, a as-
sinalar a origem e que «dão o no-
me» ao Seixal, os pescadores, que 
o «criaram e desenvolveram», a 
muleta, «um barco curioso que na-
vegava entre o Seixal e o Barreiro», 
e os moinhos e as fábricas, elemen-
tos que mostram outra faceta do 
desenvolvimento do concelho. O 
artista mencionou também os sím-
bolos do desenvolvimento recente 
do Seixal, que são o fórum cultural, 
os espaços verdes e os flamingos, 
que simbolizam um melhor am-
biente. 

Um forte compromisso 
com a cultura 
Joaquim Santos felicitou Albino 

Moura, «uma personalidade da 

cultura portuguesa e amigo do 
nosso concelho, que tem propor-
cionado grandes obras para a nos-
sa população», salientou. Referiu-
-se ao painel como «uma obra im-
portante, de grande qualidade, que 
conta a história do Seixal, do seu 
passado, do presente mas também 
abre as portas para o futuro». 

O autarca referiu que o local 
escolhido «é extraordinário», 
por estar em frente à baía, entre a 
Arrentela e o Seixal, junto à Quinta 
da Fidalga e ao Espaço Mulher, com 
um elemento escultórico assinado 
também por Albino Moura. 

Para Joaquim Santos, este pai-
nel cerâmico representa «um for-
te compromisso com a cultura e a 
preservação do património e da 
história do concelho». 

 Revelou que o município está 
a trabalhar com um conjunto de 
entidades para que «consigamos 
cada vez mais criar e produzir cul-
tura no concelho  do Seixal». n

Inaugurada obra cerâmica de Albino Moura

Painel de azulejos 
com história do Seixal

O concerto de Ano Novo da 
Sociedade Filarmónica União 
Arrentelense (SFUA) conta com 
dois convidados especiais: o te-
nor Carlos Guilherme e a cantora 
Anabela que, juntamente com a 
banda da SFUA, vão interpretar 

temas clássicos da música portu-
guesa. O concerto realiza-se no dia 
19 de janeiro, pelas 21.30 horas, 
no Pavilhão Municipal de Torre da 
Marinha.
Os bilhetes têm o custo de 7 eu-
ros e podem ser adquiridos, entre 

outros locais, na sede da SFUA. 
Para mais informações contacte 
através do telemóvel:  963 779 
414. Comece o ano novo ao som da 
música de todos os tempos.

Dia 19 de janeiro, 21.30 horas, na União Arrentelense
Concerto de Ano Novo 
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A Câmara Municipal do 
Seixal e a Casa do Benfica local ho-
menagearam o jogador António 
Simões, o mais jovem campeão 
europeu da história, naquela que 
foi a terra que o viu nascer e onde 
sonhou ser futebolista. A inicia-
tiva teve lugar no dia 30 de no-
vembro, nos Serviços Centrais da 
Câmara Municipal do Seixal.

António Simões nasceu em 
Corroios, no concelho do Seixal, 
em 1943, e tornou-se numa das 
maiores referências vivas da 
primeira geração de jogadores 
com reconhecimento internacio-
nal. Com a camisola do Benfica, 
António Simões sagrou-se 
Campeão Europeu, em 1962, e in-
tegrou a seleção nacional que al-
cançou o 3.º lugar no Mundial de 
1966. Foi considerado o melhor 
extremo-esquerdo da Europa.

Já este ano, durante a sessão 
solene do 182.º aniversário do 
concelho do Seixal, que teve lugar 
no dia 6 de novembro, foi atribu-
ída a António Simões a Medalha 
de Honra do Município, reconhe-
cendo assim o seu extraordinário 
percurso pessoal, profissional e 
desportivo que muito dignifica o 
concelho.

O jogador foi homenagea-
do novamente numa cerimó-
nia que contou com um jantar 
e a atuação de David Antunes, e 
onde estiveram presentes os 

ex-futebolistas José Henrique, 
José Augusto, António Veloso, 
Álvaro Magalhães, Luís Norton de 
Matos e Luís Boa Morte, o músi-
co António Victorino d’Almeida, 
os jornalistas José Rodrigues dos 
Santos e Joaquim Letria, os atores 
Diogo Martins e António Melo, en-
tre muitos outros.

Destaque ainda para a presen-
ça de Joaquim Santos, presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, 
Alfredo Monteiro, presidente da 
Assembleia Municipal do Seixal, 
Alcino António e Almeida Lima, 
vice-presidentes do Sport Lisboa 
e Benfica, e Paulo Lopes, presi-
dente da Casa do Benfica do 
Seixal.

Um cidadão feliz
António Simões era um homem 

emocionado e feliz. Antes de pro-
ferir o seu discurso, disse: «Isto 
mexeu comigo». 

Falou sobre o concelho o Seixal, 
onde nasceu e cresceu e come-
çou a jogar futebol: «Foi aqui, para 
meu orgulho, que nasci. Foi aqui, 
para meu regozijo, que cresci. Foi 
aqui que aprendi os principais 
valores que norteiam a minha vi-
da». Agradeceu a Joaquim Santos 
e Alfredo Monteiro «pelo exce-
lente trabalho em prol deste que 
é um dos maiores, mais populo-
sos e importantes concelhos de 
Portugal».

Aos companheiros do Benfica 
e da seleção portuguesa disse: 
«Meus queridos, I love you», des-
tacando ainda o quanto deve ao 
clube da Luz. 

Durante a cerimónia, foi apre-
sentado um vídeo com mensa-
gens enviadas por amigos que 
não puderam estar presentes co-
mo Jaime Pacheco, Nelo Vingada, 
Fernando Santos, o chef José 
Avilez, Rui Veloso, Nuno Gomes e 
o músico Paulo de Carvalho, entre 
muitos outros.

«Sou um cidadão feliz. Hoje, 
confesso, ainda mais feliz do que 
ontem. Neste momento tenho à 
minha volta gente que gosta de 
mim, gente que gravou depoi-
mentos que muito me tocaram, 
gente que respeito, e o respeito é 
o principal alicerce das relações 
bonitas e duradouras», afirmou o 
homenageado.

Uma história ímpar
J o a q u i m  S a n to s  s a u d o u 

António Simões «por todo o seu 
percurso enquanto desportista e 
por, juntamente com os seus com-
panheiros de equipa no Benfica 
e na seleção nacional, ter escri-
to uma história ímpar no futebol 
português».

O autarca destacou «o trabalho 
meritório no associativismo ben-
fiquista e no desporto» prestado 
pela Casa do Benfica do Seixal, 

O mais jovem campeão europeu da história 

Futebolista intern acional 
António Simões h omenageado 
no Seixal

O que se disse...

António Simões, homenageado
É uma honra estar aqui, sinto orgulho por pertencer a este concelho e 
que a Câmara Municipal do Seixal tenha este gesto magnífico, nobre e 
de reconhecimento por alguém que prestou serviço a este município, 
e que se refletiu no clube do meu coração e no meu país. 

Joaquim Santos, presidente da Câmara Municipal do Seixal
O António Simões é um exemplo para todas as gerações de despor-
tistas como grande atleta do Sport Lisboa e Benfica e também da 
seleção nacional. É com homens como António Simões que temos de 
alicerçar as nossas bases para construir um futuro melhor no despor-
to e por isso esta homenagem tão justa que o município do Seixal hoje 
aqui faz.

Alfredo Monteiro, presidente da Assembleia Municipal
do Seixal
António Simões teve uma carreira brilhante ao serviço do Benfica e da 
seleção nacional. E sendo um homem da terra, que sempre manteve 
ligação ao Seixal, acaba por ser um momento que também tem que 
ver com a nossa identidade. 

Paulo Lopes, presidente da direção da Casa do Benfica
do Seixal
O meu agradecimento a António Simões por me proporcionar, bem 
como a esta insígnia, a Casa do Benfica do Seixal, à qual presido, este 
honroso momento. Estar aqui ao seu lado enaltece o meu coração 
perante tão elevada autoridade moral e lenda clubística. 

Alcino António, vice-presidente do Sport Lisboa e Benfica
É obrigatório não esquecer quem faz parte da história do Seixal e do 
Benfica. O Benfica é conhecido devido a estas figuras, foi construído 
com o Simões e com outros que estão aqui hoje. Foram colegas e 
tornaram-se amigos para a vida, com essa amizade é que conquista-
ram títulos. 

António Victorino d’Almeida, maestro e compositor
Conheço o António Simões muito bem, temos uma relação e verda-
deira amizade. Deu-me enormes alegrias quando jogava pelo Benfica 
e pela seleção, foi um dos jogadores mais dotados em termos de cla-
rividência de jogo, era extraordinário a jogar e a fazer jogar os outros. 

Joaquim Letria, jornalista
Eu acho muito bem homenagear o Simões, de quem sou amigo desde 
que ele tinha 18 anos, é por isso que estou aqui. Teve uma grande 
importância como jogador, mais tarde como treinador, não só em 
Portugal, mas também nos países onde trabalhou. É um ser humano 
muito especial.

José Henrique, ex-futebolista
Sinto-me orgulhoso pela autarquia do meu concelho homenagear 
o Simões. Conheço-o desde miúdo. Lembro-me que estava eu no 
Arrentela e ele no Almada. Depois, fui júnior com ele no Benfica. 
Quando voltei ao Benfica mais tarde como sénior, já o Simões era con-
sagrado na equipa do Benfica, era uma referência no futebol nacional 
e internacional. E é um homem com «H» grande.

José Augusto, ex-futebolista
Lembro-me quando o Simões subiu dos juniores à primeira categoria, 
sem discussão nenhuma. Era um caso curioso: jogava a extremo-
-esquerdo sempre com o pé direito. Foi um jogador brilhante e um 
colega extraordinário. 

António Veloso, ex-futebolista
Acho que é uma homenagem merecida perante aquilo que o António 
Simões foi como futebolista ao serviço do Benfica e da seleção. Só o 
vi jogar uma vez, foi uma festa, eu era apanha-bolas. Foi um atleta que 
ganhou muitos títulos e eu admirava a forma como ele jogava. 
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O mais jovem campeão europeu da história 

Futebolista intern acional 
António Simões h omenageado 
no Seixal

O primeiro clube do distrito com projeto inovador

Seixal Clube 1925 
lançou aplicação 
para telemóvel
O Seixal Clube 1925 

lançou uma aplicação (app) pa-
ra telemóvel, tornando-se no 
primeiro clube do distrito de 
Setúbal a dispor desta nova tec-
nologia.

A aplicação, desenvolvida 
pela startup BinaryCaravel, já 
está disponível gratuitamente 
para Android e iOS, existindo 
também a versão premium que 
poderá ser subscrita por 1,99 
euros por ano.

Através desta aplicação, po-
derá ver no seu telemóvel quem 
são os atletas convocados para 
cada partida, calendários de jo-
gos e resultados das competi-
ções. Pode ter acesso a notícias 
relacionadas com o clube, mas 
também a iniciativas organi-
zadas pela Câmara Municipal 
do Seixal e pela União das 
Freguesias do Seixal, Arrentela e 
Aldeia de Paio Pires. 

João Carreiro, da Binary-
Caravel, explicou que o objetivo 
«é criar uma relação mais pró-
xima entre o clube e as pessoas 
da terra, os sócios e os adeptos 
e também realçar a importância 
de todas as equipas e escalões 
do clube».

Para Teresa Andrade, presi-
dente da direção do Seixal Clube 
1925, «este é um passo muito 
importante na nossa história, 
que é recente, mas que nasceu 
do grande Seixal Futebol Clube». 
Agradeceu ainda «a todos os que 
acreditaram neste projeto e no 

crescimento do clube».
A apresentação da aplica-

ção teve lugar no dia 30 de no-
vembro, no restaurante Lisboa 
à Vista. Para além de Teresa 
Andrade e João Carreiro, es-
tiveram presentes Joaquim 
Santos, presidente da Câmara 
Municipal do Seixal, José Carlos 
Gomes, vereador da autarquia, 
António Santos, presidente da 
União das Freguesias do Seixal, 
Arrentela e Aldeia de Paio Pires, 
e Carlos Dias, jornalista da Rádio 
Renascença.

Carlos Dias lembrou os anos 
1980, quando jogou futebol de 
11 no Seixal Futebol Clube, onde 
lhe foram «transmitidos valo-
res para a vida pessoal e profis-
sional». Falou sobre as novas 
tecnologias no futebol, «que 
permitem fazer um seguimento 
da equipa, mas também do atle-
ta. Houve uma evolução muito 
grande, porque todos querem 
notícias ao segundo. A comuni-
cação é fundamental e, sobretu-
do, o conhecimento. Mas não se 
esqueçam do lado humano e das 
pessoas que vos transmitem co-
nhecimento, como fizeram por 
mim neste clube».

António Santos, que também 
foi atleta do clube, acredita que 
a passagem pelo antigo Seixal 
Futebol Clube «foi fundamental 
na minha formação enquanto 
pessoa» e guarda «as melho-
res memórias desses tempos». 
Recorda com saudade quando 

acompanhava os jogos e os rela-
tos na rádio local, mas considera 
que esta aplicação é útil e «uma 
evolução natural da sociedade».

Joaquim Santos deu os para-
béns ao Seixal Clube 1925 «pe-
lo excelente trabalho que estão 
a desenvolver, não só do ponto 
de vista desportivo e social, mas 
também ao nível das novas tec-
nologias, com este projeto ino-
vador e de referência».

Falou ainda do Estádio 
Municipal, que está a ser cons-
truído pelo Sport Lisboa e 
Benfica, resultado de um pro-
tocolo assinado com a Câmara 
Municipal do Seixal. Este está-
dio, segundo o autarca, «é um 
dos melhores do distrito de 
Setúbal», e, assim que o Benfica 
transmitir a propriedade do es-
tádio municipal e do campo de 
apoio para a autarquia, esta irá 
iniciar «um conjunto de inter-
venções que não foram possí-
veis de concretizar na obra em 
curso». 

Joaquim Santos disse ainda 
que o Estádio Municipal será 
gerido pelo clube com o apoio 
municipal de 60 mil euros anu-
ais, fruto de um protocolo com a 
autarquia. n

que conta com 150 associados e 
as modalidades de atletismo, fut-
sal e pesca desportiva. 

Fez votos «para que o Sport 
Lisboa e Benfica continue o seu 
caminho de sucesso, e que pos-
samos, em conjunto, continuar a 
aprofundar a nossa parceria no 
concelho do Seixal, reforçando e 
garantindo maior qualidade na 
resposta desportiva e social».

Lembrou que o município do 
Seixal é reconhecido como o mu-
nicípio do desporto para todos 
e que é no seu território que fica 
situada «a fábrica de campeões 
do Sport Lisboa e Benfica», acres-
centando: «Que do concelho do 
Seixal para o mundo possam 

sair mais atletas como o António 
Simões, que é uma referência e 
um embaixador do nosso muni-
cípio».

Também Alcino António dese-
jou que os próximos jovens cam-
peões tenham «a dignidade e a 
honra» de António Simões que, 
como jogador, «se dedicou ao ser-
viço do Benfica».

Paulo Lopes elogiou «o carácter 
tão firme e sábio quanto genero-
so e uma elevada personalida-
de como jogador de futebol» de 
António Simões. n
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PARTIDAS DE ROMA – AREEIRO (LISBOA) Dias úteis

Sábados

Domingos e feriados

Atendimento Público 
da Câmara Municipal do Seixal

Número Nacional de Socorro | 112

Bombeiros Mistos do Concelho 
do Seixal 
| 212 279 530

Bombeiros Mistos de Amora 
| 212 255 555

Cruz Vermelha Portuguesa
Delegação do Seixal 
| 212 227 746 | 212 222 222

Polícia de Segurança Pública 
Divisão Policial do Seixal, 
Torre da Marinha | 212 276 500 
Cruz de Pau | 212 260 350
Seixal | 212 273 230
Corroios | 212 548 410

Guarda Nacional Republicana 
Aldeia de Paio Pires | 265 242 594
Fernão Ferro | 265 242 592 

Saúde 24 | 808 242 424

Unidades de Saúde
UCSP de Amora | 212 274 200
UCSP de Corroios | 212 548 350/55
UCSP do Seixal| 212 277 188
USF Amora Saudável | 212 274 230/31
USF CSI Seixal | 212 277 183
USF Cuidar Saúde | 212 277 191
USF FF-MAIS | 212 128 230
USF Pinhal de Frades | 212 260 070
USF Rosinha | 212 273 500
USF Servir Saúde | 212 556 429
USF Torre | 212 274 320/30/05

UCSP: Unidade de Cuidados 
de Saúde Personalizados
USF: Unidade de Saúde Familiar

Hospital Garcia de Orta – Almada 
| 212 940 294

SOS – Mulheres Vítimas de Violência
| 800 202 148

Linha 65 – Apoio à Terceira Idade
e a Pessoas Dependentes 
| 800 208 875

Segurança Social / 
/Serviço Local de Amora 
| 300 502 502
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Dias úteis

Sábados

Domingos e feriados

Dias úteis

Sábados

Domingos e feriados
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08.30	 09.30	 11.30	 13.30	 15.30	 17.00	 18.30	 20.00	 21.30

Sublinhados: com partidas de Setúbal, os restantes partem de Coina

(*) n Partida do Fogueteiro

Sublinhados: com destino a Setúbal, os restantes terminam em Coina. 
Aos dias úteis o comboio das 8.13 horas termina no Fogueteiro
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(*)

O atendimento público dos pelouros da Câmara Municipal 
do Seixal é realizado mediante marcação prévia, de segunda a 
sexta-feira, das 9 às 17.30 horas, através dos gabinetes 
de apoio aos vereadores.

808 203 050 Transtejo  

Câmara Municipal do Seixal 
Geral | 212 276 700
Espaço Cidadania | 210 976 220
Posto de Turismo | 212 275 732
Seixal Limpo | 210 976 011
Canil/Gatil Municipal | 210 976 200
Leitura do Consumo de Água 
| 800 500 210

Piquete de Águas e Esgotos 
| 210 976 000
A partir das 17 horas | 210 976 046

Piquete de Contadores
| 212 276 700
A partir das 17 horas | 210 976 046

Proteção Civil Municipal 
| 919 374 732

Assembleia Municipal do Seixal
| 210 976 225

Freguesias
Junta de Amora | 212 268 730
Junta de Corroios | 212 535 814
Junta de Fernão Ferro | 215 979 195
União das Freguesias do Seixal, 
Arrentela e Aldeia de Paio Pires
| 211 316 223

EDP
Informações | 800 505 505
Avarias | 800 506 506

Tribunal Judicial da Comarca 
do Seixal | 212 274 500

Julgado de Paz | 212 219 200

Conservatória do Registo 
Civil do Seixal | 212 271 188

Conservatória do Registo Predial 
Cruz de Pau | 212 260 620
Seixal | 212 271 280

Repartição de Finanças
Cruz de Pau | 212 260 760
Seixal | 212 219 710

Centro de Emprego | 212 267 230

TÁXIS
Expresso táxis
| 212 250 265 | 212 250 270
| 968 485 593 | 917 297 278

Coop táxis
| 211 581 132 | 966 781 220
| 932 711 132 | sms: 4901 táxi já

Silva Carvalho	 20	 21 
Além Tejo	 21	 22
Do Vale 	 22	 23
Nova Amorense	 ---	 24
Holon Vale Milhaços	 23	 ----
Nobre Guerreiro  	 24	 25
Universo 	 25	 26
Godinho 	 26	 ----
Silva Carvalho	 27	 27
Abreu Cardoso	 28	 28
Fonseca	 29	 29
Nurei	 30	 30
Romana	 31	 31
Seruca Lopes	   1
Foros de Amora 	   2
Fogueteiro	   3
Silva Carvalho 	   4	
Quinta da Torre	   5
Central da Amora	   6
Vale Bidarra 	   7	
Do Vale 	   8
Novais	   9 
Além Tejo	 10	  
Bairro Novo	 11
Silva Carvalho	 12
St.ª Marta do Pinhal	 13
Alves Velho     	 14
Matos Lopes	 15
São Bento 	 16
Pinhal de Frades	 17	
Lusitana 	 18
Duarte Ramos	 19
Moura Carneiro	 20

Serviço permanente

Abreu Cardoso | R. Cidade Setúbal, 1-B, 
Corroios | 212 545 585
Além Tejo | Av. Dr. Arlindo Vicente, 20 A e 20 B 
Torre da Marinha | 212 223 736
Alves Velho | R. Luís de Camões, 27, 
Torre da Marinha | 212 211 132
BAIRRO NOVO | R. da Liberdade, 105-A,  
Bairro Novo | 212 220 959
Bento Lino | Av. de Vale de Milhaços, 34, 
Corroios | 212 532 601 
Biotifar | R. José Carlos Ary dos Santos, 2-A,
Miratejo | 212 536 351
Central | Av. General Humberto Delgado, 
9-11, Paio Pires | 212 210 365
Central da Amora | R. MFA, loja 22, Amora 
| 212 257 108
DO VALE | R. da Cordoaria, 5 B,Cruz de Pau
| 212 255 919
Duarte Ramos | Centro Comercial Belsul, 11, 
Lj. 29, Cruz de Pau | 212 268 930
Fogueteiro | Av. 1.º de Maio, 93 A e B, 
Fogueteiro | 212 229 522
Fonseca | Pátio das Artes, 36 loja C8, 
Estrada dos Foros de Amora 
| 212 259 813
Foros de Amora | Estrada dos Foros 
de Amora, 120-A-B | 212 260 579
Godinho | Largo da Igreja, 51, Seixal 
| 212 213 580
Holon vale de milhaços | R. Alexandre 
Herculano, 2 A, Vale de Milhaços | 212 530 256
Lusitana | Rua João Gil, 2, Arrentela 
| 212 277 959
pinhal de frades | R. Dr. Raul Machado, 
lote 52, Pinhal de Frades | 212 244 224
Matos Lopes | R. 25 de Abril, 20 r/c, Amora
| 212 246 355
Moura Carneiro | RioSul Shopping, 
Loja 0.044 A | 212 277 868
Nobre Guerreiro | Av. Marcos de Portugal, 
20-A, Amora | 212 276 470
Nova Amorense | R. Oliveira Martins, 4-B,  
Paivas | 212 268 818
NOVA DE CORROIOS | Av. Rui Grácio, 84 - A/B, 
Santa Marta do Pinhal | 213 462 687
novais | Av. José António Rodrigues, 89-A, 
Aldeia de Paio Pires | 212 225 495
Nurei | R. da Igreja, Lt. 831 A, r/c, 
Fernão Ferro | 212 120 384
QuinTA da TORRE | Av. 25 de Abril, 65, 
Torre da Marinha | 212 224 750
ROMANA | R. Gil Vicente, 25, Vale de Milhaços 
| 212 546 293
São bento | R. Ana Castro Osório, 10-A, Amora 
| 212 225 539
Seixal | Av. Vasco da Gama, 15, Seixal  
| 212 222 658
Seruca Lopes | Trav. Paz, 4-B, Casal do Marco 
| 212 210 369
Silva Carvalho | Praceta Emídio Santana, 
6 – 6 A | Aldeia de Paio Pires | 210 993 415
Sousa Marques | Av. Luís de Camões, 2, 
Miratejo | 212 555 006
St.ª Marta do pinhal | R. Mário Sampaio 
Ribeiro, 7, St.a Marta do Pinhal | 212 255 300
Universo | Av. 25 de Abril, 60 B, Corroios 
| 212 535 084
Vale Bidarra | R. Luís de Camões, Lt. 350, 
Fracção A e B, Fernão Ferro | 212 121 121

Ficha Técnica
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 SUPLEMENTO

Reprovação das Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2019

Autarquia determinada 
em prosseguir projeto 
de desenvolvimento
As Grandes Opções do Plano e o Orçamen-
to (GOP) da Câmara Municipal do Seixal 
para 2019 foram reprovados por PS, PSD, 
PAN, CDS e pelo presidente da Junta de 
Freguesia de Fernão Ferro na Assembleia 
Municipal do Seixal.
A autarquia apresentou um orçamento de 
89 milhões de euros para 2019, com um 
aumento da verba de cerca de 2,5 milhões 
de euros relativamente ao de 2018. No en-
tanto, os partidos referidos votaram con-
tra, inviabilizando este orçamento e com 

ele o trabalho previsto em prol da popula-
ção do concelho.
Com a rejeição do orçamento, a autarquia 
poderá apenas funcionar com base no or-
çamento do ano anterior. Assim, em 2019, 
a gestão camarária irá contar com o orça-
mento de 2018, no valor de 86,5 milhões 
de euros, menos 2,5 milhões do que o que 
estava previsto.
Do ponto de vista da gestão autárquica, 
a Câmara Municipal do Seixal considera 
que será mais difícil concretizar as ações 

e projetos previstos, mas não impossível, 
ajustando a atividade municipal ao orça-
mento disponível e mantendo as metas de 
desenvolvimento do concelho.
O objetivo é cumprir com os projetos pre-
vistos, assegurar salários e valorizações 
remuneratórias dos trabalhadores muni-
cipais e novas contratações e continuar a 
garantir o apoio às coletividades, aos bom-
beiros, às instituições sociais, às juntas de 
freguesia para requalificação das suas ins-
talações ou através de contratos-programa 

para o desenvolvimento da sua atividade 
humanitária, desportiva, cultural, de lazer 
e de apoio social. 
Neste suplemento, damos a conhecer o 
que se passou na Assembleia Municipal 
do Seixal durante a apresentação e vota-
ção do orçamento municipal e ainda os 
projetos que se preveem para 2019, num 
concelho com história e de compromisso 
com o futuro.
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA 2019

 
 
Desenvolvimento Económico, 
Emprego e Turismo 
• Adjudicação do Hotel Mundet
• Instalação de nova fábrica 
   no concelho com criação de 200 
   postos de trabalho

Ambiente e Serviços Urbanos (água, Saneamento e Resíduos)  
• Centro Distribuidor de Água de Fernão Ferro
• Obras de saneamento e infraestruturas na Verdizela
• Execução das bacias de retenção em Corroios
• Parque Urbano do Seixal
• Parque Metropolitano da Biodiversidade na Verdizela 
• Implementação do Laboratório Vivo para a Descarbonização da Baía do Seixal
• Parque Urbano de Miratejo

Desporto
• Piscina Municipal de Paio Pires
• Estádio Municipal da Medideira
• Pavilhão Desportivo Municipal de Fernão Ferro
• Complexo Desportivo do Clube Associativo de Santa Marta do Pinhal
• Requalificação do Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento

Projetos a concretizar

Desenvolvimento Social, Habitação e Saúde 
• Centro de Dia do Casal do Marco
• Realojamento social de Vale de Chícharos
• Requalificação dos centros de dia das associações de reformados
• Requalificação de espaços públicos nos bairros municipais da Cucena,
   Fogueteiro e Vale de Milhaços
• Projeto Reabilite o Seu Prédio
• Construção dos espaços exteriores do novo Centro de Saúde de Corroios

 
 
Mobilidade e Transportes  
• Ponte pedonal e ciclável 
   Seixal-Barreiro
• Conclusão da alternativa à EN10 
   em Corroios
• Implementação do sistema 
   partilhado de bicicletas do município
   e construção de novas ciclovias
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA 2019

Planeamento e Urbanismo   	
• Requalificação dos núcleos urbanos
   antigos do Seixal, Arrentela e Amora
• Novos quiosques 

Investimento previsto nas GOP (valores em euros)

Presidência					                22 569 906

Pelouro da Educação, Desenvolvimento 
Social, Juventude e Gestão Urbanística     9 473 136

Pelouro do Ambiente, Serviços 
Urbanos, Energia e Espaço Público            32 000 635

Pelouro do Desporto, Empreitadas,
Administração Geral e Modernização 
Administrativa		                                     13 122 280 

Pelouro do Planeamento, Mobilidade, 
Cultura e Recursos Humanos		                9 086 664

Pelouro da Proteção Civil			      1 185 281

Pelouro da Segurança Alimentar
e Bem-Estar Animal			                      308 575

Pelouro do Património 
Histórico e Cultural		                                        1 133 663

Assembleia Municipal		                                 154 223

Total 					                            89 034 363

Ambiente e Serviços Urbanos (água, Saneamento e Resíduos)  
• Centro Distribuidor de Água de Fernão Ferro
• Obras de saneamento e infraestruturas na Verdizela
• Execução das bacias de retenção em Corroios
• Parque Urbano do Seixal
• Parque Metropolitano da Biodiversidade na Verdizela 
• Implementação do Laboratório Vivo para a Descarbonização da Baía do Seixal
• Parque Urbano de Miratejo

  

Educação e Juventude
• Ampliação das escolas básicas 
   da Quinta de St.º António 
   e de Aldeia de Paio Pires

 
Cultura e Património
• Construção do Centro Cultural 
   de Amora
• Requalificação do Fórum Cultural 
   do Seixal e do Cinema S. Vicente

Desporto
• Piscina Municipal de Paio Pires
• Estádio Municipal da Medideira
• Pavilhão Desportivo Municipal de Fernão Ferro
• Complexo Desportivo do Clube Associativo de Santa Marta do Pinhal
• Requalificação do Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento

 
Serviço Público
• Instalação da Loja do Cidadão em Amora
• Projeto de proximidade e participação A Nossa Rua
• Requalificação do Mercado Municipal da Cruz de Pau
• Construção do Cemitério Municipal de Fernão Ferro
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As Grandes Opções do Plano (GOP) e o 
Orçamento da Câmara Municipal do Sei-
xal para 2019, no valor de 89 milhões de 
euros, foram reprovados na assembleia 
municipal que decorreu em duas sessões, 
nos dias 28 e 29 de novembro, no edifício 
dos Serviços Centrais.
Joaquim Santos, presidente da câmara 
municipal, apresentou as GOP, referin-
do que o orçamento municipal «cresceu» 
apenas 2,5 milhões de euros (M€) devido 
ao «incumprimento» da Lei das Finanças 
Locais e à «menorização» das autarquias. 
Mas o município «continua a consolidar a 
sua posição financeira e económica», com 
um «resultado líquido positivo», em 2018, 
de quase 20 M€, e um «saldo de gerên-
cia» de cerca de 19 M€.
O edil explicou que a construção das GOP 
foi «participada e democrática, foram so-
licitados contributos a todos os partidos» 
com assento na câmara e na assembleia 
municipal e «foram consideradas muitas 
propostas apresentadas», à exceção do 
PS, que «não apresentou» nenhumas. 
Conclui que «este orçamento não é exclu-
sivo da CDU, é de todas as forças demo-
craticamente eleitas».
Mencionou os principais projetos, equipa-
mentos e intervenções (ver páginas I e II 
deste suplemento) que integram o orça-
mento para 2019, que «continua a apos-
tar na política de investimento público».
Antes da votação, os partidos da oposi-
ção apresentaram como razões para não 
aprovar o orçamento municipal o facto de 
não apresentar novidades em relação ao 
do ano anterior, de não integrar as pro-
postas dos outros partidos e de não pro-
mover o diálogo. 
No momento de votar, PS, PSD, PAN, CDS 

e o presidente da Junta de Freguesia de 
Fernão Ferro votaram contra, o BE abste-
ve-se e a CDU votou a favor.
Sobre este resultado, o presidente da 
câmara municipal declarou: «O que as 
pessoas esperam dos seus eleitos é que 
representem as suas necessidades e 
apresentem soluções. Mas a população 
vai saber que graças a esta aliança nega-
tiva há um conjunto de investimentos que 
não vão prosseguir». 

Atividade camarária
No período de apreciação da atividade ca-
marária, Joaquim Santos sublinhou que 
a situação financeira do município «con-
tinua equilibrada e com uma tendência 
crescente em termos da receita, ao mes-
mo tempo que os pagamentos estão em 
dia».
Os deputados municipais colocaram en-
tão várias questões. A CDU indagou sobre 
os processos de construção do Parque 
Urbano do Seixal e de instalação de uma 
unidade hoteleira na Mundet, as obras na 
A2, o abatimento na EN 378 e a higiene 
urbana. 
O PS questionou sobre o processo de 
compra do edifício dos Serviços Centrais 
da autarquia, a limpeza dos sumidouros 
e sarjetas, a recolha de resíduos urbanos, 
a iluminação pública e as condições de 
conservação e de higiene no Complexo 
Municipal de Atletismo Carla Sacramento.
O vereador José Carlos Gomes informou 
que as obras do Parque Urbano do Seixal 
«decorrem com normalidade» e prevê-se a 
sua conclusão no final de janeiro. Sobre o 
complexo de atletismo, «não tem» conhe-
cimento de falta de higiene, nem de pro-
blemas no balneário», mas o equipamen-

to vai ser requalificado porque «carece de 
intervenções».
A vereadora Maria João Macau respondeu 
que o processo referente ao hotel na Mun-
det «encontra-se em fase de análise pelo 
júri». Quanto à repavimentação na A2, é 
uma obra realizada pela Brisa. 
O vereador Joaquim Tavares explicou que 
a situação de fraca iluminação no Casal do 
Marco resultou de uma opção da EDP e do 
corte de um cabo na urbanização de Santa 
Teresinha, mas a autarquia «contactou o 
empreiteiro e vai assumir a responsabili-
dade na resolução do problema».
Quanto à questão da rotunda na EN 378, 
a autarquia contactou as Infraestruturas de 
Portugal e a tutela «para saber o ponto da 
situação, mas só hoje houve uma inspeção 
vídeo no local». Disseram que o piso «não 
tinha colapsado mas precisam de saber 
mais», pelo que «aguardamos o relatório, 
bem como a reparação, que «é responsabi-
lidade das Infraestruturas de Portugal».
Sobre as cheias, o vereador disse que 
«foram tomadas as medidas preventivas», 
com a desmatação de valas e reforço da 
limpeza de sumidouros.
Quanto à higiene urbana, Joaquim Tavares 
disse que existem «situações pontuais» na 
recolha porta a porta, a qual «já foi retoma-
da»; adiantou que está previsto o concurso 
para mais 60 trabalhadores para «continu-
ar a ter capacidade de resposta nesta ma-
téria» e afirmou que a autarquia adquiriu 
três equipamentos de monda térmica para 
permitir o abandono do uso de glifosato.
Em relação à aquisição do edifício dos 
Serviços Centrais, Joaquim Santos escla-
receu que o processo está em curso e as 
respostas às últimas questões do Tribunal 
de Contas seguiriam no dia seguinte.

Pela construção do Centro 
de Saúde de Corroios
Na sessão, os deputados municipais 
aprovaram um conjunto de documentos. 
Aprovaram por unanimidade um voto de 
pesar, apresentado pela mesa da Assem-
bleia Municipal do Seixal, pelo falecimen-
to de José Jesus da Silva, pessoa que 
dedicou mais de 30 anos a trabalhar em 
prol do movimento associativo de idosos 
do concelho.
A  CDU apresentou quatro moções, apro-
vadas por maioria, que focaram a cons-
trução urgente do Centro de Saúde de 
Corroios, a defesa da gratuitidade do par-
que de estacionamento da Transtejo, a 
dignificação da Assembleia Municipal do 
Seixal e a ponte pedonal e ciclável Seixal-
-Barreiro.
O BE apresentou duas moções, uma con-
tra a precariedade laboral e de solidarie-
dade com os estivadores eventuais no 
porto de Setúbal, aprovada por maioria, e 
outra pela eliminação da violência contra 
as mulheres, aprovada por unanimidade.
A recomendação do PAN pela pavimen-
tação e iluminação da Rua do Ermo, na 
freguesia de Amora, foi aprovada por una-
nimidade.
A recomendação do CDS-PP, pela celeri-
dade no tratamento das licenças, foi apro-
vada por maioria.
No período de intervenção da população, 
foi abordada a construção da rotunda da 
Pavil, em Fernão Ferro, o funcionamento 
da Assembleia Municipal do Seixal e um 
agradecimento ao município e à junta de 
freguesia pelo apoio à realização do Con-
gresso do Bombo no concelho. 

Assembleia Municipal do Seixal 

Reprovação do orçamento 
não inviabiliza progresso do concelho


	JOS11191201P
	JOS11191202P
	JOS11191203P
	JOS11191204P
	JOS11191205P
	JOS11191206P
	JOS11191207P
	JOS11191208P
	JOS11191209P
	JOS11191210P
	JOS11191211P
	JOS11191212P
	JOS11191217P
	JOS11191218P
	JOS11191219P
	JOS11191220P
	JOS11191221P
	JOS11191222P
	JOS11191223P
	JOS11191224P
	JOS11191225P
	JOS11191226P
	JOS11191227P
	JOS11191228P
	xJOS11191213P
	xJOS11191214P
	xJOS11191215P
	xJOS11191216P

